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O DECALOGO DE PAPAE NOEI,;
í - 4 V/0* CAPICHABA é a única rovista do Estado, onda tem larga circulação, qua <•estende por uma longa zona mineira, servida pela Estrada de Ferro Victorla a Minas.

0 Espirito Santo é um dos mais prósperos Estados do Brasil; o seu Interior, ondaha varias cidades importantes, ó todo atravessado de estradas da rodagem a ser-vido por sois vias férreas.
Annunclar na VIDA CAPICHABA é ter possibilidade de grandes lucros.

~ Siga o exemplo das grandes firmas, que lhe dão preferencia ha sete annas seguidos.As tarifas de annuncios da «Vida Capichaba» são demasiadamente médicas em re-laçao ás suas congêneres.
-O annuncío nas revistas é mais proveitoso que nos jornaes.
-A VIDA CAPICHABA, pubticando-se semanalmente, já se approxlma do seu oitavoanno de circulação ininterrupta. «««ro

A VIDA CAPICHABA tom assignantes em quase todos os Estados do Brasil.
Ha muito poucas revistas, no Brasil, e só no Rio de Janeiro, melhores do que ella
Mando, ho/c mesmo, a sua reclame para a
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VIDA CAPICHABA
Avenida Capichaha, 28-Telephone, 117

Caixa postal, 3853
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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A IGREJA DE SAO GOIMÇAL*©

O insuperável contiorciro nacional, que táo alto levou a íama da poesia brasileira — Cas-
ro Alves—disse, numa de suas inspiradas estrophes, que lhe brotou exuberante cia casta-
lia hugoana :

"C grani; é nobra, é glgantamco, é mania :

Lançai m ammolm a eolharala a praça!"

O grande vate patrício arrebata-nos nos seus surtos de alipotente inspiração para nos
asseverar, dentro da doutrina do versiculo bíblico, que —quem dá ao» pobres empresta a Deus.

E quando a dádiva generosa é feita directarnente a Deus? Que prêmios moraes se co-
lhem dessa benemerençia inigualável I

lCstá nessas condições a esforçadissima comuvssào de senhoras dp sociedade victoriense,

que, sob a presidência da exma. sra. Nair Barbosa de Aguiar, náo se tem poupado a rogos e
esforços para obter meios com que se restaure a nossa velha e arruinadissima capelia de Sâo
Gonçalo.

Só quem conhece as difficuldades e aborrecimentos de toda a espécie, que se amiudam
em meios ainda p-cquenos. como o nosso, para realizar tudo quanto tenha, em maior ou me-
nor parcellà, vestígios de ideal, comprehenderá bem a força de resistência construetiva e de
vontade pacien'e com que essas senhoras vâo cumprindo os rigores da responsabilidade,
que assumiram, movidas pela grandeza e sinceridade dos seus sentimentos religiosos e pios.

Mas náo ha obstáculos, que se anteponham ás energias bem inspiradas e fecundas, prin-
cipalmente quando ellas se movimentam em favor de Deus. E é por isso que. dia a dia, te-
nazmente, caminham para o fim os trabalhos de restauração do nosso único templo catholico
a que, em chocinte contraste com as crenças christás de nosso povo. estamos reduzidos,
nesta cidade cie cerca 30.'XX) ovelhas, pertencentes, quasi todas, ao aprisco do Senhor.

Emquanto se desmoronam e anniquilam as igrejas de nossa devoção, os pastores protes*
tantes e os proceres espiritas multiplicam as suas casas de preces, donde se irradiam as suas
doutrinas, infiltrando-se no espirito dos que se vâo afastando das leis ecciesia9ticas.

Felizmente, na alma virtuosa da mulher espiritosantensc, náo arrefeceram os
nobres impulsos do christianismo, que lhe deixaram os nossos antepassados, e eil a, guiada
pela bondade, hurnanitarismo, gentileza e sinceridade da exma. sra. Nair Barbosa de Aguiar-—
mentalidade decisivamente criadora envolta na seda suave da brandura e da perseverança—

realizando o milagre de conseguir, entre nós, onde ainda náo ha collectividade sulfi-
ciente para tornar logo victoriosas Iniciativas dessa ordem, mais de 50 contos de reis para a
reconstrucçáo do templo arruinado.
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Fornos ante-bontem visitar as obras dessa igreja. Ante o que vimos feito e em anda
meuto,empolgou-nos o enhmiasmo, que inspira e enche estas linhas.

0 sr. Luiz de Mattco, comum grupo pequeno de operários, vae animosamente reccn
Sírujndo ò modesto áaotuarip de Sáo Gonçalo- que, si nâo houver embaraç )S imprevistos,
talvez já permitia gue aèllè se realizem festivamente as cerimonias da Semana Santa deste
anno*

Os trabalhos de alvaueis c carpinteiros já se acham quasi (|ue findos-c, na próxima
semana, os pintores iniciarão os serviços, que estivarem sob a sua responsabilidade.

Dentro de poucos dias estamparemos vario* clichês dessas obras e elles serão a prova
melhor, concreta, convincente, de como a exma. sra. Aristeu Aguiar, com a cooperação in
fatigavel de suas companheiras, vae realizando a sua promessa de dar á classe catholica es
pirltosantcnse, dentro em pouco, um templo, sóbrio nas suas linhas de c^nstrucçâo. mas
oncle haverá que farte a serenidade, o consolo, o carinho com que Deus premia a quem, táo
espontaneamente, lhe dá publico e eloqüente testemunho de confiança e obediência.

Então, a todo recanto capichaba. onde se leia a nossa revista, irá um appello aos Ver-
dadeiros < atholicos para (pie, com a sua protecçáo, se completem os recursos necessários á
conclusão dos serviços de remodelamento de nossa Igreja matriz. E nâo duvidamos que a
generosidade fidalga dos nossos crentes seja indifferente a esse convite.

As contribuições dadas de bôa vontade, sem o peccado do constrangimento, hão de
vir e. nâo tardai á muito, na torre da igreja reconstruída de S. (ionçalo, que exalta o agiolo*
gio portuguez. os sinos bimbalharão festivos, levando ao coração jubbloso dos fieis, princi-
palmente das velhas, para quem elle propicia casamentos, a radiosa certeza de mais uma
grande victoria da fé christá na terra, que possue, como excelsa padroeira. Nossa Senhora da
Penha.

Victoria, -27—1-1930
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D. Benedicto Alves de Sovsa Os quadros de Pedro Bruno
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No dia 25 transcorreu o anniversario na-
talicio de s. exa. revraa. d. Benedicto Paulo AL
ves de Sousa, bispo desta diocese.

Espirito altamente culto e sempre affeito á
bondade, d. Benedicto é uma das mais brilham
tese queridas figuras do clero brasileiro.

Orador primoroso, de felicíssimos recursos
e admirável eloqüência, sabe suggestionar o
auditório, ao qual transmitte a palavra de Deus.
tornando-a comprehendida dos illustrados e
dos broncos.

Muito simples no seu trato affavel, a todos
d. Benedicto recebe com alegria, seja de que
condição social for, o que b^m demonstra o
seu dom natural para o delicado mister de pas-
tor de almas,

Õseu nataücio é motivo de justas alegrias
* no coração de seus diocesanos, que vão aos

templos, em sinceros preitos de fé, rogar pela
preciosa existência de seu amado bi»po.

Ao illustre nataliciante, a «Vida Capichaba»
envia o seu saudar repeitoso e votos de prom-
pto restabelecimento, para termol o em nosso
convívio por muitos annos ainda.

• •¦-•-• mm* * «M|_M smM Ma H- *- ¦» i ->i .-.-BM-S ¦ ¦

Ha alguns dias se acha nesta cidade um
dos maU notáveis e verdadeiros expoentes da
pintura nacional.

" 
. ¦ tf

Varies e magníficos fêm sido os seus trí-
umphos na arte a que tem rltfdo os melhores
carinhos de sua vigorosa vocação e toda a de-
licadeza espontonea do? seus sentimentos.

Referencias, menções e medalhas, as mais
disputadas e significativas, o laureado artista
patrício tem nas conquistado galhardamente,

H ntem, no saião da Escola Normal inaugu-
rouse a sua esplendida exposição de telas
admiráveis, onde os seus dotes de pintor se
destacam de modo impressionante.

A distineta elite victoriense, para quem con
stitue ineffavel momento de alegria espiritual
tudo quanto revela intelligencía e cultura, de
certo cumulará de attenções o digno visitante.

•MM

/. A autoridade legitima e moral náo é ou-
tra coisa senão a justiça, e a justiça nâo é
senão o respeito óa liberdade.
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Bichara &
Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados, |i

Artigos de ultima novidade, etc.

Especialistas em sedas e periumarias estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TKLKPHONE. 70

j R. 3ER0NVM0 PONTEIRO, 9-VICTORIA
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A solemnidade da entrega das
cadernetas aos voluntários

do Tiro de Guerra
*

No dia 26 do rttfZ ftndante. ás 7 horas da
manha, os briosos reservistas da primeira tur-
ma do Tiro de Guerra 105, precedidos da ban-
dl de musicado Regimento Policial Militar, as
sistiram a uma missa cm acçáo de graças, na
igreja do Carmo, pelo exilo do aprendizado;

A essa solcnnidadc religiosa estiveram pre
sentes s. exa* o gr. presidente do Estado, dr,
Aristeu Aguiar, e sua digna esposa, alem de
outras pessoas gradas.

Finda a missa, dirigiram se os milicianos
para o Parque Ni08C080, onde, pouco depois,
chegavam em automóveis, o dr. Aristeu de
Aguiar, presidente do Kstado. c senhora, dr. Mi
rabeau Pimentel. secretario do Interior, cororuq
Barbetada Rocha, assistente CDÍlitar da presi
dencia, os representantes do Prefeito Municipal,
do Delegado Geral de policia e do presidente
do Superior Tribunal de JusÜça, outras autori-
dades b os directores do firo, srs. Reginaldo
Pessoa ipresidente. e dr. Samuel Henrique da
Silveira Lobo, vice presidente.

Procedeu á bençam da Bmdeira, o revmo.
padre Luiz Cláudio que. em seguida, proferiu
um inspirado discurso allusivo ao acto.

Em seguida realizou-se a entrega das ca-
dernetasi que foi paranympbada pela exma. sra
d. Nair Barbosa de Aguiar, virtuosa consorte
do sr. dr. Aristeu de Aguiar.

Após esse acto. teve a palavra orando ios-
piradamente, o sr. dr. Mi rabeau Pimentçi, illus
tre titular da Secretaria do Interior, que foi
calorosamente applaudido.

Terminou a festa, entoando os reservistas
o llymno á Bandeira.
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BKUZZI dfe CIA.
Succes sores de GOMES df HRÜZ7J

FABRICAÇÃO DE VINAORCS, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

e ncu* congênere» peloí* proc****** m.w* hvgirmcoa.
Comrafrno em grosso cjr AGUARDENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na Exposiçio Int-rnaeional do Centenário de
1922 e diploma «ir honra do tnitituto Agrícola Brasileiro

TELEPHONE, 110 CAIXA POSTAL. 3835
Bnd tclegTophico: DISTIllaçáo ouiigo. ribeiro
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crise (lirnaferica da mulher»
Sob este titulo acaba de publicar a sua lhe-

se inaugural o m»sso talentoso conterrâneo, dr.
Luiz RésentlnL

A' parte a apreciação setentifica, que com-
pete aos doutos, o trabalho tio novel medico é
e-íeripto em linguagem simples e elegante»
prendendo a aitençáo do leitor sem enfastiai-
o com largas citações, a titulo de erudição.

Essa these, que foi approvada com distin-
#CÇâO, mereceu dos competentes os mais francos

elogios, pelo que felicitamos o dr. Resemini,
agradecendo lhe a gentil offerta do exemplar.

Dobusteco^ engorda
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FARINHA LÁCTEA'
PHOSPHATADA e

YITAMIHADl
I Silva Araújoa<

*í' *>v".flui **

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Kua Jeronymo Monteiro, n. 27—1* andar—(Edifício «Pan Americano»).
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£//* continua alagado de felicidade. E, ao

que parece, r//a também. Quando os vemos

passeando pelas ruas da nossa cidade, lembra-
mo nos daquelle conto de fadas que fala da
ventura infinita dos namorados, que se estimam
verdadeiramente. E o amor que ffi&^eote por
elta tem, na verdade, o calor das tardes nor-
distas. *

E como, ao lado da felicidade, está sempre
a figura da dôr, Alfinete lamenta a sorte de
certo jovem que, por mais que faça, náo logrou
ainda ver realizado o seu objectivo, sendo até
desprezado por mlle.

88 88 88
|; Mlle. morena linda, de olhos verdes, está
mesmo disposta a liquidar com aquelle moço
de óculos, que tanto a admira. Elle, entretanto,
ao que sabemos, namora outra, e nâo tem da-
do a entender a mlle. a sua sympathia...

S88388
Náo os temos visto juntos. E estamos mes-

mo desconfiados de que houve um serio ronv
; pimento entre elles. O que teria havido? Será

possível que ambos possam esquecer as juras
de amor, que se fizeram mutuamente? Nâo a-
creditamos...

£8 88 88
| Era uma vez.. Sim, era uma vez uma his-
toria de amor em que havia um mancebo de
olhos castanhos e uma morena de cabellos ar-

l*4A_f*__M_J_N
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Hyglene e belleza
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Imprescindível á mulher «chie»
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumarias e casas

de armarinho.

Depositários em Victoria :
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tificialmente doirados. Era uma vez uma linda
promessa de casamento...

SOO CG

Ella, o lindo botão de rosa da cidade ai-
ta, foi ao baile dos solteirões, e elle, o jovem
caçador de feras e corações, também foi.

Mas, cousa surprehendente, náo dansaram,
isto é, emquanto ella dansava alegremente com
os outros, elle, a um canto do buffet, mastiga-
va... oú lábios. Pelo que vemos o jovem náo
soube caçar o coraçá »zinho de mademoiselle.

Alfinete ancioso investiga a causa do ar
rufo. :;.j

¦1; QD XCO 00 w

Mademoiselle estava graciosamente mages-
tosa no baile dos celibatarios.
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CASA MATRIZ
Rua Jeronymo Monteiro, 5

Jóias
Metaes

Estofos

_i _i _c-__r"__ «¦_¦_¦ i

&

&

m&

Óptica
Grystaea

Relógios

CASA FILIAL
Praça Costa Pereira, 7
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A principio o jovem engenheiro parecia en
levado deante da belleza estonteante d'ella.

Mas. . (sempre o eterno mas) dentro de
pouco tempo, elle dansava animadamente com
outra.

E Alfinete notou que, pela primeira vez,
mademoiselle sahiu cedo de um baile...
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O assumpto principal das nossas gentis lei-
toras é; no momento, o Concurso de Belleza.

Por este motivo tive occasíâo de escutar,
muito discretamente, o que diziam certas mo-
cinhas de um grupo, no parque Moscoso. Náo
sei de quem tratavam, mas ouvi dizer que a
mais votada é a que merece, de facto, o l? lugar
embora haja o motivo de náo ser capichaba. Ou-
tra dizia: «Ella é bonita, mas...»

Ouve-se cada coisa...
88 8B88

O Concurso de Belleza tem dado assum
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Por que está a espera de uma

situação melhor para casar

quando a

Loteria do Espirito
poderá fornecer-lhe essa

opportunidade
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ttra Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede x Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
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Perfumarlas, Calçados,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FLOR DE MAIO

Caia Nametalla
de F. PAULO ==

Chapóos de sol e da

cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAflETAbbA, PAUbO & IRMÃO
Rua Icronymo Monteiro, 1 c 5 -CAIXA, .W>2-Victoria — Est do lisp. Santo
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pto para tudo. Cada coisa que se ouve, que se
chega a náo acreditar.

Pois náo ê que dizem as más línguas que
certa mlle. dos lados da rua**' collecionou avul-
tada quantidade de votos para descarregai-09
em... seu próprio nome ?ll.„

Esta é das boas.

E tülc que dissera não mais sentir nada
por mlle, lamenta hoje, com todas as suas for-
ças, que ella esteja namorando um outro. Ora,
antes não lamentasse ..

838388
Ella tem nos olhos azues, que Deus lhe

k\ca\s a belleza augusta de um céo de primave-
ra, que ve chegara noite. Esses olhos de mlle,
transtornaram a vida methodica d a qu elle en
genheiro, fazendo Ò um amigo das horas em
que somente as eslrellas brilham. E mlle., es-
mos certos, nem chegou a desconfiar ainda...

838P83
Elle tez áquelia creaturinha de lábios de

pecego maduro uma declaração de amor, que
muito a desgostou. E desgostou porque mlle,
hoje, se vê na contingência dura de dar a pre*
ferencia a outro, só porque seu papaezinho o
deseja..,

888 88
Victima de uma crise aguda de jliris, sou-

bemos que certo elegante do Banco do Brasil
está passando muito mal, achando se mesmo em
estado desolador. Náo sabemos como se arran-
jaráo, desta vez, os nossos esculapios..

AIII note
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COMPREM NA
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Casa CENTENÁRIO
Sedas -Armarinho—Modas—Novidades

OS MELHORES ARTIGOS PELOS
MENORES PREÇOS.

Proprietários: NICOLflO HfllG 5 Cia.
Rua Primeiro de Março, 7

E. E. SANTO VICTORIAü
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«Buenos Aires Marú»

Desde segunda-feira até terça, pela manhã,
esteve fundeada em nosso porto essa garbosa
e luxuosa nave, que ê vibrante exemplo da opu
lencia e adeantamento da marinha mercante
japoneza.

A convite da grande firma desta praça, srs.
Hard, Kand & Cia., que é agente da «Osaka
Shosen Kaisha», poderosa companhia a que per
tence o alludido vapor, estivemos a bordo e de
lá trouxemos as mais gratas impressões — do
asseio geral, da ordem severa, da elegância
sóbria e distineta, que impressionam logo o
visitante; da amabilidade captivonte com que
nos recebeu e tratou o sr. T, I\amiashi, genti-
lissimo commandante do tBuenos Aires Marú»;
das attenções com que nos penhorou o sr. Bru
no Waldbach, activo encarregado do departa-
mento de navegação dos srs. Hard, Rand &
Cia.; e, finalmente, da grande cordialidade
havida entre os numerosos elementos da socie-
dade victoriense, que visitaram a poderosa uni
dade náutica japoneza-

Ante-hontem, pela manhã, os reprçscntan»
tes da imprensa local fizeram uma
visita de despedida, com votos da melhor via-
gem, ao commandante Kamiashi, tendo o nosso
photo^rapho batido algumas chapas, que publi-
caremos brevemente.

#\ Aquelle que nào sabe reconhecer os ser
viços, não sabe prestá-los— Cicero.
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Assignaturas para 1930
-»----a_--M>_-----_-_a---a_-_-_-----_-_-_-_i_-_-_-_-a_-_--a^^

Pedimos aos nossos represen-
tantos que procurem angariar
assignaturas para o corrente anno, en-
viando-nos, com a possível brevidade,
as respectivas relações. As asslgnatu-
ras tomadas agora, para 1930, terão di-
reito a prêmios valiosos, O pagamento
será feito adeantadamente.
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«Secção Graphologica •-» _>

1
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Toda a correspondência, para esta pagina, deve vir endereçada á
-Secçào graphologica da «Vida Caplchaba». Só serão utilizada* as cartas

escriptas em papel sem pauta. O consulente deve escrever um mínimo de

15 linhas e de preferencia que não seja copia. O nome legal deve vir as-

signado por extenso-o pseudonymo só será utilizado para a resposta. Nao

são acceltas cartas a lápis, mas devem ser ewiptas em tinta commum.

Eurico Santos (Victoria). Seu estudo gra-
phologico vae um pouco prejudicado, porque
náo assignou seu nome verdadeiro.

Verifica-se facilmente que <Kurico Santos»
é um pseudonymo, pela differeoça que faz do
texto'da carta, o talhe de lettra. Vê se mesmo

que o firmou com capricho, bordando as letras,
o que, por certo, nAo succededfl com o seu no-
me verdadeiro que, naturalmente, seria firma-
do com desembaraço, firmeza e simplicidade.

A assignatura synthctiza, ás vezes, mais

que uma pagina cheia. Em todo caso, vamos
dizer alguma cousa e esperamos que, breve nos
mande material completo, para um estudo de-
talhado.

O Snr. é antes de tudo, um espirito desor-
denado; tem qualidades de polemista e deve
mesmo ter abraçado a carreira da advocacia.

pois sabesophismar, torCer, discutir, e si nem
sempre consegue convencer. 6 porque lhe fal-
ta ordem e methodo.

A vontade é contradictoria —quer e náo

quer ao mesmo tempo e, muitas vezes, náo sa-
be mesmo o que quer.

Bondade. Intelligencia. Desconfiança. Creio

que esta ultima qualidade foi adquirida no cor-
rer da vida sob effeito dos golpes, que tem so-
ffrido; nota-se porem, que é franco e leal até
ao excesso. Náo raro, isto o prejudica, pois
a honestidade em exprimir o que sente, leva-o,
commumente á agressividade c. . sejamos fran-
cos: á grosseria.

9
•*...

Gosta das pesquizas históricas e teme o
senso de «humour».

Espirito conservador. Temperamento exal-
tado. nervoso.

Intuitivo e deduetivo. Autorietariedade.
Notamos no principio da sua carta certo

desanimo, depressão. Cremos que a falta de
confiança na graphologia foi a responsável por
isto; depois das 20 primeiras linhas seu espirito
intelligentc, adiantado apezar da idade (a le-
tra revela pessoa de 60 annos approximada
mente) reagia e sua letra tornou-se visivclmcn-
te accendente— direcçá) quirella tem, com cer
teza, normalmente.

Actividade intellectuaL (.enerosidade. Cul
to ao passado.

Interessei me por seu caso graphologico c
si quizor voltar com a verdadeira assignatura»
terei immenso prazer em fazer novo estudo.

Náo sei se o retrato que faço de sua pes*
soa coincidirá com o que faz pessoalmente; ad-
virto-lhe. porém, que o meu deve ser o verda-
deiro, pois apenas o conheço através da obser*
vaçáo graphologica, que náo falha,, e que náo
è prejudicada pela condescendência natural que
todos nós temos com as nossas caras pessoas.

Náo posso crer que náo acredite na gra-
phologia... sciencia táo calumniada... Tem ape
nas negligencia de verificar si elia é de facto
verdadeira, porque intelligencia náo lhe falta.

Esperamos contestação.
Oraphologo.

I

«as <

Dr. Manoel Xavier Paes Barre- tornar ás nossas plagas

to Filho

-»

Com notas distinetas, acaba de diplomar-se
em direito o disticto moço Manoel Xavier Paes
Barreto Filho.

Amigo desta terra, ha muitos annos residm-
do fora. o seu amor ao berço capichaba íel-o

Ao que sabemos o jovem e talentoso ad
vogado vera empregai a sua actividade neste
Estado, onde a conceituada família Paes Bar-
retto sempre mereceu a mais verdadeira es.
tima, desfrutando alto e irrecusável conceitp.

Felicitamos ao prezado compatricio e es*

peramo! o com prazer.
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AS MARAVILHAS DO MILHO
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Os campos de milho podem bem comparar
se com gigantescas esponjas, que absorvem os
raios do sol em vez de humidade, pois i isto
precisamente o que fazem ts plantas do milho,
e as calorias assim absorvidas concentram-se
em substancias químicas dum grande valor, que
a sciencia só agora começa a descobrir. Em
muitos paizes, e principalmente na Republica
da Argentina, a grande riqueza dos milheiraes
ainda passa geralmente desapercebida, tendo-
se tomado aqui apenas os primeiros passos para
desenvolver o thesouro que um dia ha de sair
á luz. Ainda mesmo nos Estados Unidos, onde
durante muitos annos a industria tem trabalha-
do para extrahir uma parte desta grande rique
za, milhões de toneladas de materiaes, que po-
diam ser utilizados como matérias primas nou-
trás industrias, sâo desperdiçadao todos os
annos.

Segundo o sr. \V. E. Dircks, chefe do De-
partamento Estrangeiro da Carn Products Re-
fining Company, á parte das muitas utilizações
que existem para a p lha do milho, o próprio
gráo produz um grande numero de valiosos
extra pr o duetos, bastando apenas mencionar,
dentre muitos outros, os alimentos de alto con-
teudo glutinoso para rações de gado, o óleo, o
amido, as dextrinas e gorr.mas, o melado, o
hidrol e os assucares de varias espécies. O mi-
lho que é utilizado para fins indusiriaes tem
ainda um grande valor como alimento para o
gado, sendo possível reter, durante o processo
fabril, todos os elementos nutritivos, taes como
as proteínas, os hidratos de carbone e as gor-
duras, os quaes podem ser ainda conservados
em proporções predeterminadas, quando se de-
seje produzir um alimento para fins especiaes.
E' portanto evidente que a utizaçào fabril do
milho, tal como é hoje praticada por e*ta indus-
trià, nâo destroe o valor deste produeto como
um alimento do gado, antes lhe dá um maior
valor para este fim.

Seria, sem duvida, difiicil determinar qual
das duas utilizações do amido do milho é a
mais importante: a utilização fabril ou a utili-
zaçáo para fins alimentícios. Se nos basearmos
sobre o peso do produeto, chegaremos á con*
clusáo de que a utilização fabril 6 a mais im-
portante. A lista de industrias que usam o ami*
do inclui muitos ramos primaciaes, taes como
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sejam os de adhesivos, produetos de amianto
cordame, f ores, explosivos, lavandarias, olea
dos, tintas, papel, bor. acha, têxteis, fundições,
etc. Apesar disto, o amido do milho é conhe-
ciclo em todas as partes do mundo como um
alimento. As transformações a que este produ-
cto é sujeito durante o processo de digestão
têm sido minuciosamente investigadas, sendo
hoje indiscutível o peu valor nutritivo e calo-
ri fico.

O nome hidrol dá se ao melado ou liquido
matriz, obtido dos assucan s premidos e pela
crystalizaçao da dextrose pura. Este producio
tem a mesma relaçáo com o assucar do milho
que tem o melado com o assucar de canna ou
de beterraba. Devido ao seu gosto desagrada-
vel, o hidrol nâo é utilizado como um produeto
alimentício. Se bem que sirva para fins deter
minados em certas industrias, a sua utilização
principal é na extracçâo do álcool industrial,
ácido laclico, etc.

Consideremos agora a glicose : Este produ
cto í; um hidrato de carbone, existindo natural-
mente, e em grande quantidade, nas uvas e em
muitas outras fruetas, nas hortaliças e noutras
plantas. Também é conhecido pelo nome de
assucar de uvas e dextrose. Para o chimico, os
termos dextrose e glicose sâo svnonimos. O me
dico, o phisiologo e o chimico phisiologo dirão
que a glicose é o assucar que se encontra no
sangue e nos tecidos do corpo humano. A gli-
cose é portanto um assucar directamente assi-
milavel pelo corpo humano, sem se transformar
no processo de digestão. Depois do álcool, é a
mais oxydavel das substancias consumidas pelo
corpo humano. E\ além disto, a fronte princi
pai de energia muscular e um valiosissimo agente
terapêutico para uso intravascular ou por outras
formas. Mas, no meio commercial, o termo gli-
cose tem outro sentido. Aqui a glicose é o me
lado do milho, o produeto commercial que é, na
realidade, uma mistura contendo glicose ou dex*
trose numa quantidade inferior. Visto náo ser
sujeito á fermentação, este produeto é consi-
derado de grande valor, particularmente para
alimentar creanças. A glicose commercial é.
como se vê, um produeto constituído de valio-
sissimos elementos, que sâo de facto indispen*
saveis para o nutrimento do corpo humano.
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POROUf ItO COMBATER OESOE IA 0 MSI?

R coMne. em qprai. prourm ôo mau troto *
desleixo òv multo», poro com o cabello £ »uda

quanto e mol trotoOo. commho a p09S09 'ar-

goü porá o degenerarão.

O cabello e atocoüo contstantemente por tnnu-
meros molestiotj. c^ue precisam ser combati-
âas. sob peno ôv ola^trarefn-be por toóo o
couro cobelluòo. eAterminonòo-o por completo.

F\b cospob «jOo um ôos maiores immtqos Oo
cabello. £ssas tá&pas que U 5 ue tioje no
seu cobelio. serão com certezo. o cauda òo
sua lutura toluicie

¦

f

R Loção Brilhante ê absolutamente tnoífênsi
íjü. poüenôo. portanto, ser usaao utariamenr*
*» por tempo inOeterminoúo. porque a sua ac

^ao ê sempre benéfico

U^onOü o LocOO Srilhonuf U S comboio 09 roOfHot»
brunro» e terò o tobeco 5«mprf ttmpo *f ífi^eo, Ê o
cobíüo^torte, rinúo c giítíonü t-uHoro a» ta^po». «»
queôo.ôo cabeitu e o raluioe

R toçOo Bfilhonhl noo mancnct o petl* nem ^urírrto
oa cobelloa, como ocontrcr com :!•;,•¦¦¦. rffmadloa qut
toniím nitrato ò* prato • üutron «íúç** nmwo^. £ r««
commenòoôa pflos pr*nripoí-*> in^Hluío^ Soniionoa
ôo r*tron<jtr»rQ f onolvtioôa yífto Orpdrtamt*rtfO,jW
Hvg«fns* ôo Braaii. *

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

Nno ncrerrem Nftàn out st qid^ st« ^o tiunv uu »« mtism^
roísH eooe^e re« 6HAUè9 wunuiZOS eo« muíi^ oo^r ^uiísti

ruros túiiiá semp«t
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A maior ponte de suspensão do mundo
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Estáo já suspensos, entre suas torre» co-
lossais, os primeiros cabos da nova ponte do
Rio Hudson em Nova York, a qual será inau-
gurada em 1932.

A completaçáo desta ponte virá assignalar
uma nova época no campo da engenharia, pois-
que a distancia entre os apoios é o dobro da
de qualquer ponte de suspensão até aqui cons-
truida, ou em via de construção. A extensão
sobre o rio é de 1062 metros das torres e o
comprimento total entre as ancoragens, isto é,
da ponte propriamente dita, è approximada-
mente 1456 metros. O comprimento total das
vias de aproximação é 2472 metros. A eleva-
çáo do taboleiro superior é 7b metros sobre
o nivel da água, permittindo uma altura livre
de 65 metros no centro da ponte.

Mais de 100,000 toneladas de aço seráo
usadas nesta imponente construção, cuju custo
total será aproximadamente de sessenta milhões
de dollares.

A estructura será supportada por quatro ca-
bos de arame parallelos, isto éf dois cabos em
cada lado, consistindo cada una delles em...*
26.474 fios duplos de aço galvanizado. Cada
um dos quatro cabos terá um diâmetro de
cerca de 91 cm., depois de torcidos e enca
pados.

A ponte do typo de suspensão foi escolhi-
da por ser considerada a mais apropriada, mais
elegante e mais econômica para uma extensão
tâo grande como a do Rio Hudson na altura da
cidade de Nova York. Os engenheiros da im-
ponente ponte dedicaram a máxima attençáo ao
seu aspecto esthetico, o qual consideram de
grande importância, náo só por se tratar duma
construção de vastas proporções e situação
conspicua, mas também por ser uma obra des-
tinada a durar várias gerações, devendo ser
legada á posteridade como estructura genuína-
mente monumental, que fará honra ao senso
esthetico da geração, que a construiu. Se bem
que o seu desenho e dimensões geraes estejam
subordinadas ás necessidades da engenharia,
contudo, certas partes da nova ponte, tais como
as torres, ancoragens e tabuleiros, offereceram
possibilidades estheticas que dáo á nova ponte
uma apparencia esbelta e nobre.

Ha nâo muitos annos, a ponte de Brooklyn,
através do Rio Este, em Nova Vork, excedia
grandemente em proporções todas as outras
construcções da sua espécie. Por conseguinte,
uma comparaçáo entre as dimensões desta pon-

íÜEí

*jr<&

*fo

W

SE
Vis

te com a que está orâ em via de construção,
devia de permittir ao leitor o formar uma U\va
da magnitude da nova ponte sobre o Rio ílud
son :

Ponte Pontr
do Rio do Rio

Hudson Este
Metros Metros

Amplitude da ponte sobre

Comprimento total entre as
ancoragens- .??..  .145a MX8

Altura livre acima da água.... ..65 42
Altura das torres acima da

«jgua. ««•.»#•»«..»»«»»»....»«.«i aí *f I
Largura total do taboleiro-.... .36 26

...

i\U as. *.**»»#»»#*?*•.»(»*» »«.«*?•» # »o 4
Leito para trens elevados. 2
Numero total de ruas de trafego 14 7

Esta ponte é dividida em dois taboleiros,
sendo o superior para o movimento vehicular e
pedestre, e o inferior, para tramway e outros
vehiculos de transito rápido.

Õ tabuleiro superior será dividido em duas
ruas exteriores, tendo cada uma 7,28 metros
de largura, uma rua ou via central de 12 me-
tros de largura, e dois passeios. A via central
comportará quatro fileiras de vehiculos do ty»
po mais pesado, sendo as suas proporções suí
fiei entes para sustentarem dentro dos limites
de segurança, caminhões de 25 toneladas, tran.
sitando a altas velocidades. Cada uma das via-
exteriores comportará duas fileiras de vehicu*
los, e, em caso de emergência, ou intermiten
temente, uma fileira addicional, isto é. três car-
ros de passageiros postos lado a lado, Estas
vias lateraes seráo construídas de maneira a
supportar vehiculos dum peso nâo superior a \"
toneladas, transitando a altas velocidades. A
via central e passeios constituirão a capacida
de iniciai da ponte e, segundo estudos sobre
e assumpto, serão sufficientes para satisfazerem
as necessidades do tráfego, pelo menos duran-
te cinco annos, e talvez até dez arnos, depois
da abertura da ponte, visto esta comportar um
movimento annual de 12 a 15 milhões de ve-
hiculos.

Se bem que a sua capacidade seja superior
a 30 milhões de vehiculos por anno, nâo se ten-
ciona que as três vias levem normalmente um
tráfego máximo em excesso de uns 20 milhões
de vehiculos, visto que um movimento de maio



.

B A todos leitores
V/ida Capichaba

KM

mZr%^%.

ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VILLA DE

CARIACICA, OFEERECIDO PELO PREf El-

TO ADALBERTO BARBOSA
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Conforme prommettemos, realizou-
se pela loteria federal de 31 de de-
zembrc findo, o sorteio do lote de
terreno, que offerecemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado

prefeito de Cariacica, tendo sido

premiada a centena 639.
Como case numero náo chegou

a ser distribuído, resolvemos prose-

k'uir na publicação dos coupotts,
realizando-se o novo sorteio pela
loteria de Sâo Joáo, da Capital Fe-
deral.

Os cartões numerados já dis*
tribuidos. continuam em vi^or.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será fei-
ta mediante a remessa do enveloppe
sellado com endereço para resposta.

SORTEIO 5x1

oupons» iguaes a este D
a « Vida Capichaba», um D
•o para o sorteio de es- V
10 na VILLA DE CA- jj
uar-sc pela Loteria. g

t9í^^^^^^^ml^^m\ maaaaamaaat^mammKmmWmmmM •¦

jl O portador de 
~(5) 

«coupons» iguaes a este Q

Q receberá, na redacção da «Vida Capichaba», um D
0 (1) cartão com numero para o sorteio de es- W
9 plendido lote de terreno na VILLA DE CA- |
9 RIACICA a effectuar-se pela Loteria. R

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-

dos do enveloppe sellado, com endereço, para remessa

do cartão numerado.
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Eqüitativa dos Estados unidos do Brasil
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896
SEDE SOCIAL - RIO DE JANEIRO

ACTIVO
' «t

em 1925
1926
1927
1928
1929

Rs.
«

m
«

«r.

40.684:952$773
45.928:586$907
5 1.706:733 $166
57.347:509$833
63.68 1:61 6$938

HAVERÁ'QUEM
A' EQUITATÍYA— Exceda na presteza com que noive o* seu» «ompromiatOS? Haverá quem» como
A BQUrTATIVA— Offèraça garantida ilio efficaze» aa liquidação de apólice»/ Haverá quem
A*BQUXTATIVÍ-^UUrapaaaa na lisura com que procede emrelaçSo ás proposta» que lhe sâo feitas V Haverá'quem. como
A BQÜITATIVA*-Promova de motu próprio i líqotdaçSo de «»ua» apólice» vencida» por falleeimcnto do» seus segura»

dou'/ O» fados demonstram á saciedade que
A KuriTATIYA — Nau tem rival, nus garantias que olferece aos *eus segurados*

Quereis dormir tranquillo quanto ao futuro da vossa família ?

SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQUITATIVA

Pedir pro»pCCtO» e informações nobre seguros com sorteios trimestrat» em dinheiro, em vida do segurado ao .Supertft*
tendente da Succursal neste Balado, NR. HERAdJTO DUQ€E DE FREITAS, no Bdttíci» do Bank of

l.ondon A* South America. Ltd., 1* andar, sala 9—Cafaa postal» 
'Wl.

VICTORIA
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res proporções, concentrado sobre esta ponte,
poderia ter o efeito de congestionar-lhe exces-
Stvamente as artéiias adjacentes. Suppõe-
se que outras vias transversaes serão construi-
da9 antes de que o volume do tráfego se des-
envolva a tal ponto. No entanto, é convenien-
te prover esta ponte com uma capacidade ex«
traordinaria, em caso de necassidade. E1 acon-
selhavel, para tornar seguro e conveniente veht-
cular sobre a ponte e para permittir ao mesmo
tempo uma maior velocidade, separar, por to-
do o meio praticável, as fileiras de vehiculos, vi-
ajaodo em sentidos oopostos, e manter também
aparte do9 velozes autos de passageiros todos
09 vehiculos de velocidades menores. Suppõe-se
por conseguinte que as ruas lateraes servirão»
com o correr de tempo, para o movimento de
carros velozes com uma única direcção, emquan*
to que a.via central accommodará todo o trá
fego da espécie mais vagarosa.

As torres darão á ponte um aspecto mona-
mental. Serào duma construcção sólida, e em
harmonia com a paisagem circumvizinha. Estas
torres foram construídas primeiramente como
armações de aço, e, depois de completada a
ponte, seráo encaixadas em cimento armado
com revestimento de granito.

Cada uma das torres está provida dum as-
sensor Otis, com uma capacidade de I36Q qui-

4(*
sara
^

los, velocidade de 61 metros por minuto, e as-
cenráo total de 151 metros, isto é, praticamen-
te igual á ascençáo do elevador Otis 00 mo-
numento de Washington* em Washington (D. C)
Estes ascensoresestáo já em operação, sendo
utilizados aetuaímente para transportar os tra-
balhadores e matenaes. pelo que se adiantam
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OPTIMO NriGOCIO
VENDE-SE urna maehina de im~

pressão forrnaio I A., marca AI-
bert Frankental, com motor e
correia.
Ver e tratar na redacçao da

VíDA CAPICHA5A"
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sete

muito as obras de construirão. Depois de com-
pletada a ponte, é bastante provável que os
ascensores actuaes sejam substituídos por outros
mais rápidos e espaçosos, os quaes seráo usa-
dos para transportar passageiros ao cimo das
torres, ponto este muito vantajoso para fins
de observação.



Dr.CyRO CARNEIRO bEALT
MEDICO

í Cirurgia da cabeça e do pescoço. hspeciohs»
jj ta em doenças dos olhos — nariz — gar g

gania — <
CONSULTAS:

De 9. *ü ás 11 horas e
de 11 Âfl 17 horas

ouvidos
CON\Sn.TüKIO

Edifício do Banco in-
gles r andar sala 10
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rDR. AMÉRICO OLIVEIRA |
MEDICO PARTEIRO

BKSIDK.Vr IA : Praia do $«a
raxrxn riiiiixirriiaii sé
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IIFSIDKVÍ IA

Rua Washington Pes-
~""""* soa. *»*. "°*™

0 (antiga Rua do Norte)
Teleph* 19

fc.

CO^»UI-TORIO

Rua I? de Março,.
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10
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Dr. HcrmoRrnes Pinheiro, medica pHa Faculdade
de Medicina do 10o de Janeiro, He.

Nno (em sido pequeno o numero de dnrnle*
portadores de syphdi*. SOS quaeS tenho SCOnie*
Ih.ido o uso ,}o vosho escellente preparado deno-
minado ELDCIH DE NOGUEIRA, do Phsrmacsu.
tiro chimico J«r»o úm Silva Silveira e sempre coro
resultado, E' o deptirativo que de prrferencta em«
prrRo nos casos indicado* r, por ter plena rnnsci
encia desse resultado, e que «mesto sol»
meu gr4o.

$* Luií de Maranhão, 12 de março de l?30.

fè de

/)r. Hermogêms Pinheiro*
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!,• — Inflsmmaçto da Utsro;
t* — Osiarrho do Utsro;
&«~OorriB»*Btos do Vtam
C—CoUeaa de Utsro;
â*«-B«morrtufiss do TJIare;
4*^I^rs«eiio«^(rsgrsadolofS«s»
t*«~-t_a»Aorrfcéa (falta ds ragraa);
e~J**corrMa (florss braocaa);
f»ap^Fsrt«rbsg6st da Ptbardada;

la^^FsToreot aa pbmvrisnns da
CL* «*» Combate oa èajòoa s vomKee da
|à««Ssita aa Abortai a otraa PaUaibaaU-..
££+<** Fadttta o Parte;
U* «• acalme aa Doraa da Oafcaça, Ti
là* «- Baatabeteoe a appatíar,
ÍS*^TaaafleaaOlaro.
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MKDICAMXNTO BA XDA2>B OBItrOA

TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-

ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,
FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegraminas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

— E. Espirito SantoVictoria
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UM CORTK ELEGANTE É TUDO!
- ultima, novidade -
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no

Borges Alf£sí£àle
i RIA DO ORIENTE, 4 (Esquiua do «Café Recreio») - VICTORIA
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Nossas publicações são gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporciona.
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Terras cie Samambaia

dois optimos
faltando ape*

phosphatada,

A samambaia ou sabambaia (polipodium le-
pidopterís) é tida como padrão de terra cama-
da, maltratada pelas queimadas, e, geralmente,
nâo gozam essas terras de preferencia para a
cultura do caféeiro*

E' um erro.
Caso os terrenos sejam profundos, náo sen-

do muito seccos nem muito humidos, pode-se
plantar sem receio o café, uma vez que se lhe
proporcione uma adubaçáo conveniente.

Se por occaslfio do tempo secco, ahi por
agosto, metter se o arado no samambaial e en-
terralo, conseguir se-ha grande quantidade de
matéria orgânica, tendo, portanto, azoto.

Ora, como essas terras sâo grandemente
ricas em potassa, ter se ha assim
elementos de producçáo vegetal,
nas o phosphato.

Dando, pois," uma adubaçáo
de preferencia escoria de Thomas, as suas ter-
ras ficarão excellentemente preparadas para re-
ceber o caféeiro, que é, talvez, mais exigente
no que se refere á constituição pbysica dos
terrenos, que na sua constituição chimica.

As terras caíeeiras de Sâo Paulo, escieve
Abelardo Pompeu do Amaral, sâo de uma pro-
fundidade verdadeiramente notável, ettingindo
por vezes a vinte metros.

O meio mais fácil de exterminar a sairiam-
baia é, pois, como lhe disse acima, o arado,
tendo previamente o cuidado de roçal-a.

Acontece que, apesar do tempo secco nu-
ma ou noutra parte, a samambaia torna a re-
bentar.

£ Já tivemos ensejo de ver, em Taboas, no
Estado do Rio, como se resolve facilmente esta
segunda parte da extincçáo do samambaial,
cujos brotos tenros, quando attingem a altura
de um ou dois palmos, sáo cortados com um
golpe certo.
s Uma ve<z cortada, assim, ao brotar, a plan-
ta «mela», como se diz entre os plantadores, e
apodrece.
A santa dos cães

Para a sarna dos cães, impropriamente de-
nominada «lepra», ha um grande numero de
medicamentos.
v Uma das formulas mais fáceis é a Creolina
Pearson» em soluçAo de 1 i. para lavagens do
animal» passando nas placas a mesma soluçáo
a 2 t.

Poder-se-ha usar também esta formula, que

•Br»
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ainda é melhor : — Creolina, 25 grammas; alcoola-
to de sabão de potassa, 50 grammas; álcool q,
b. para 300 grammas; friccionandose com ella
as partes atacadas.

Cumpre notar que náo ha uma só espécie
de sarna, pois diversos sâo os acaros que a pro-
duzem.

Assim, a sarna sarcoptica é fácil de ser
debellada, outro tanto nâo succedendo com a
follicular, que é tenaz e de cura difficillima.

Para distinguir uma sarna da outra é ne-
cessario fazer um exame microscópico das es-
caras, afim de identificar qual o agente da re-
ferida dermatose.

Para a sarna follicular é preferível expcri-
mentar as injecções de Pansarnol, <jue o dr. L,
Piccolo diz estar usando com absoluto êxito.

Quando se trata da sarna com medicação
tópica, medicação de uso externo, ê sempre
útil dar ao animal um pouco de arsênico na
forma de licor Fowler, muito indicada pelos ve-
terinarios.
A tangerina

A tangerina, «Citrus deliciosa, Risso», em-
hora tenha a China por pátria é bastante cul-
tivada no Brasil, onde é conhecida também
pelos nomes de «Mexiriqueira», «Laranja cravo»,
«Laranja mimosa», «Carvalhões» e «Bergamota.»

A sua casca é molle, desprendendo se mui*
to facilmente dos gommos, que sâo revestidos
de uma fina pellicula rosea, muito rica em um
óleo essencial de aroma forte.

Seu summo é doce, refrigerante e de côr
avermelhada.

Dá a tangerina um licor muito apreciado e
as suas sementes fornecem um óleo de cor ei-
trina com o aroma da fruta.

A sua safra se verifica nos mezes de maio,
junho e julho.

A cultura da tangerina ainda náo é feita
no Brasil tâo intensamente quanto a das ou-
trás variedades de laranjas, representando ella
uma porcentagem insignificante, embora seja
grande a sua procura na época das safras e
remuneradores os seus preços, mesmo nos mer-
cados locaes.

Fruta já conhecida entre os consumidores
europeus, será muito vantajoso para os nossos
produetores intensificarem a sua cultura, pois
as nossas tangerinas alcançarão, certamente, as
maiores cotações, dominando metumo os mer-
cados pelas suas excepcionaes qualidades de
gosto, aroma e aspecto. '¦¦-
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Prêmios aos leitores ia «Vida Capichaha
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Estamos vivendo
uma época em que o

interesse pelo ganho im-
mediato, pelo prêmio em dí-

nheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actuahda-

de e, cada vez mais empenhados em le-
var para cleante, vietoriosa, a responsa-
bilidadc da publicação deste semanário
— que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantonse— delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, pomos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantcs, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se-

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRES PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 500S, 300$ e 200$,

respectivamente, para
o L, 2. e 3* lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no minimo, com
25 NÚMEROS diíferentes- Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
qu i n t a - f eir a de janeiro deste anuo
e, aos que d e s e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimosdhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar ú redacçao
aquella, cujo numero corresponda a um
dos três prêmios das duas loterias allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «Vida Capicha-
ba» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas :::::::

GUARDEM,PORTAN
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS, .
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR.

¦¦ «*

v

NOTA: — SÓ AS REVISTAS
DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO

# PARA O SORTEIO
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Melhor Remédio

Sis

1.7':.

"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças

Ovarios. Combate
Irregular.

ero
com vigor
Menstruaes, como Regras Escas-

_____

sas, Regras xcessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos.
de uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

Males? da Edade Critica.

ír^Tf
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O NOVO LIVRO DE HENRIQUETA LISBOA

A minha admirarão pelas mulheres que fa-
-/.em versos ou que se dizem intellectuaes, nes-

ta terra de homens e mulheres de letras, nâo

é das mais amplas nem das mais vivas.
Náo supporto as mentalidades concurso de

belleza, como a Didí Caillet.
Em compensação, quando uma mulher re-

vela talento de iacto, m recendo, nâo p. los se« s

dotea phvsicos ou pela benevolência devida ao

seu sexo, os louvores que o verdadeiro mento

literário inspira c provoca, sem destirioção «ie

saias ou de calças, eu sou dos mais enthusiastas

e dos mais arrebatados dos seus thur.bulanos.

Sou daquellcs que concordam com a ve-

lha sentença de que o espirito feminino nâo

pôde. por injuncçóes até mesmo phystologicas,
ter a mesma desenvoltura, a mesma saúde e a

mesma pujança do espirito masculino.
Dahi. crescer aos meus olhos, avultar e

surprehender, toda mulher que positive, em

seus escrlptos, a scentelha divinatória <ta lo-

telligencia elevada ao potencial.
Eu acabo de incluir entre as minhas venc-

rações na literatura feminina brasileira deste

momento, o nome já divulgadissimo da senho-

rita Henriqueta Lisboa, declamadora e poetisa,
de quem eu, entretanto, nâo conhecia uma obra

mais representativa, delia tendo uma noção

fragmentaria pela leitura de esparsos em revts-

tas e iornaes.
Agora, porém, tenho ás mãos o seu ultimo

livro - «Enternecimento» - onde se enfeixam

poemas que permittem o estabelecimento de

uma impressão definitiva.
Ha nelle, por exemplo, um que se intitula

«Triumphal» e que é, com effeito, uma pagina
victoriosa de belleza, esplendida no seu colo-

rido, illuminada de uma delicada arrogância

passional, e que transcreverei para que os lei-

tores eventuaes desta chronica sintam, como

cu, a sua intensidade emotiva:

«Vem de longe esta vóz que me inebria.

Todo o jardim ao vento estremeceu.
Ergo os olhos á luz e abro os braços ao dia.

porque o meu sonho reviveu!

Brilham inseetos noar como fragmentos de astros.

Por sobre o vulto da montanha paira o meu.
No esvoaçante aranhol dos cabellos desnastros,
eu tenho do ouro que ninguém tangeu!

Nuvens e rosas se desf dham numa oblata.

Quem é que traz esse perfume igual ao teu ?

Como um berço de renda a manha se desata,

porque o meu sonho renasceu I

Respiro o azul do meu perdão. Oh, como é doce

Saber perdoar pelo que o amor nâo deu 1

Que alegria de verde o mar nâo trouxe
depois que a vela desappareceu !

Cubro-me toda de farophéua. Quem teve tantos?
Quem soube amar o seu amor como eu ?
Grito a minha victoria aos quatro cantos,

porque o meu sonho ainda c maior que o teu!»

Que palavra, depoÍ3 da citação deste poe.
ma, se poderá encontrar para mais louvar uma
artista creadora de semelhante creaçâo?

Ahi está onde se torna difíicillimo o exer-
cicio da analyie sem intenção critica.

O analysta precisa manter a temperatura
de ansiedade e curiosidade, que se condensa em
torno do objecto de suas observações, ou mes-
mo de elevai a, para que nâo se apague, nos

períodos subsequentes, o brilho extranho pro-
jectado no seu estudo.

E para que esse brilho extranho nâo seja
interrompido, aqui, agora, a única cousa a fa-

zer é continuar citando e transcrevendo os mais
suggestivos poemas da poetisa do «Enterneci-

mento».
Por isto, adeante reproduzo «Quando te-

nhas de vir», uma das jóias úo escrinio:

«Quando tenhas de vir, Amor, que escolhas
o recanto mais vago, a hora mais linda.
Pesam ao galho verde tantas folhas
e estou anciosa pela tua vinda.

Quando tenhas de vir, escolhe o instante
em que a tristeza paire, leve, no ar.
Ao crepúsculo» a sós, o olhar distante,
é quando a gente principia a amar.

íI
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Sassào solemne na Prefeitura, no dia em que se inaugurou o Grupo Escolar, no mo
monto em que discursava o exmo. sr. Presidente no Estado.

Soem teus passos harmoniosamente-
Insinua-te aos poucos. Sombra e calma.
Tenho horror que tu chegues, de repente,
e náo encontres alma na minh'alma.

Que eu fique sem saber quando é que vieste.
quando é que a luz se fez ao nosso olhar.
Seja assim como a nevoa azul celeste
onde a curva do céo se une á do mar.

Fecho os olhos á espera. Desce a tarde.
Está tranquillo o parque envolto em bruma.
Perpassa a brisa sem fazer alarde,
sem assustar no ramo ave nenhuma.

Seja assim nosso enlevo: manso, quasi
imperceptível para o derredor.
Que ande musica ou verso em cada phrase
para que eu possa comprehender melhor.

E emquanto as flores dormem sem saber
que doce aroma trescalando estão,
que me desperte brandamente o ser,
um beijo suave sobre a minha mâo.»

Henriqueta Lisboa.

Que as lindas leitoras da «Vivia Capichaba»
náo esqueçam mais este nome, que é o nome
de uma mulher cuja sensibilidade fala por to-
das suas collegas de feminilidade.

Que os espíritos masculinos desse culto
ambiente marquem, também, com o seilo da
sua attençào, a poetisa de «Enternecimento»,
procurando adquirir-lhe a encantadora collecta-
nea, já que não será licito nem possível passar
para as paginas deste semanário todas as pro-
ducçõea nel!a insertas, pois eu, pelo meu gos-
to, não só as citaria sem excepção de uma,
como também me prolongaria no elogio immo-
derado de todas ellas.

Espaço e tempo, porém, são dois factores
preponderantes em cousas de arte e literatura.

E foram eííes que me forçaram ao alinha-
vo destas linhas ligeiras, destinadas apenas a
render uma homenagem sincera e desataviada
a quem se constitue» pelo seu talento, uma
verdade inconteste entre as mentiras da nos-
sa intellectualidcde feminina.

Oswaldo Santiago

__=___= limmimmi—_¦i ¦ ¦
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Cyrincu, quero a cru/, o açoite e o cravo, 1 :

M

Venho a teus pés, arrependido e escravo
De alma pelo remorso consumida,
Para o fel, que ora libas, dou-te o favo
De minrn compaixão por tua viria...

Cyrineu, quero a cru/, o açoite e o cravo,

Que ao coração te fez mortal ferida.
Vê: em meus prantos nossas culpas lavo,
O' minha Magdalena arrependida !

Sei nâo me odeias, como não te odieic;
Morrerei pelo amor que nos consome,
Sobre o Golgotha branco de teu seio,

Tendo no meu teu doce olhar de Santa,
Teus lábios em meus lábios e teu nome
Suffocado de angustias na garganta !

-
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S I Um excellente amigo: sr. Oswaldo SanÜajo J
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Fsta .'• a primeira vea que escrevo um ar-

litío sobre o sr. Oswaldo Santiago, embora no

seu ultimo livro «Rtò-Rd», ao lado de opin B

valiosa»,figure meu humilde nome. subscrevem

do um eioKio s bre a personalidade do sr. San-

tiago.
Curi-.so é que. acusando toda «ente de ca-

botinismo. resalta logo á primeira vista sr-Hrer

o sr. Santiago do mesmo mal. Se awiffl nâo

fosse faltar lhe-in coragem para publicara üe-

dia..o.ia,que lhe foi colíocada na «flerta de um

Uvro, para dar a impressão de um trecho de

artigo. • Nunca duvidei da admiração do sr. San-

iiago sobre o meu v.dor: dahi considerar valio-

sn a minha opinião mesmo em simples dedica-

toria .. Prova-o lambem, eloqüentemente, este

trecho de artigo que o sr. Santiago «WgOOtt na

revista -Rua Nova» de Recife, em 30 de pilho

de 1926, a respeito de «Chagas de Sol..»: «por-

que passadista ou modernista, o sr. í asenosi

Carlos Magno, que tão b,llas cousas «abe « tag

já tem a sua classiacação antes delia lhe ser dada

por um technico qualquer. E' um poeta, um ex-

celleote poeta, um bellissimo poct*. e .sso ja

lhe basta...» Eu podia transcrever o artigo todo,

mas «• demasiado longo. O sr. Santiago tem o

mau habito de nôo datar as cartas que escre-

ve lm habito original, aliás Pois bem, é da

mesma época da publicação desse artigo a car

tade onde retirei estes tópicos: fomente
agora quase dois mrv.es depois de voltar a Re-

cife, é que me dou a grata obrigação de escre-

ver lhe. Não é que eu houvesse esquecida a

você, ao contrario. Sempre estou, aqui, a r íe-

rir o seu nome aos meus amigos e a mim mes-

mo, fazendo-o sempre com asympathiae admi-

ração, que lhe cabe pela sua bondade c pelo
seu talento. 0 motivo que retardou o envio des-

ta foi não me ter sobrado tempo para escrever

qualquer coisa a respeito de seu livro, tarefa

essa de que já me desobriguei no ultimo nu

mero da «Rua Nova», que lhe envio juntamen-
te com outros. A Maria Salrna passou ha poucos
dias para a Europa, tendo, em Recife, occas.âo

de receber os meus cumprimentos e de mais

alguns collegas. Falei com ella a respeito de

você e de tudo o que voe por essa maravilho-

sa Sâo Sebastião do Rio de Janeiro. Espero

que você me escreva e que me faça lembrar

sempre aos amigos que ahi deixei. «Mando es-

crever, mande me seu endereço certo. E com

um abraço amigo e . ífusivo, creia-me proopto

para servil-o e aãmÍral-0.»
Do que acima ficou transcripto c pelo que

se vae ler, percebe-se immediatamente que não

sou eu o uníco a corteja o «chlorot.smo donze

|ici0 d08 88,oea cariocas.» Poucos. CJJM «J

Santiago, o tem feito, e com cx.to. sabendo, 0

.quanto pode o prestigio das ...o* nas leuas.
V i ,i„_. ;hVrn« mie < üpòcm de mui-

e o prestigio dos jpvcns que ..a,i.is»
ias saias, mesmo que não se,a para «aalaa»

Ate vale a pena lembrar que. no ultimo con

curso de bélica, o sr. Santiago realizou uma

conferência rm homenagem a todas as .misse*

aue compareceram- Em outra carta escr.pta

ém papel roxo, mandava me o sr. Sanüago no-

Ucias: «NáO lhe respondi cem c brevidade q>-e

era de desejar. Mas faço o agora, c faço o )un-

¦andoa esta um exemplar^Wm^M
«Formigas de Asas», recém -publicado. Soo hro

nicas deste meu Recife provinciano e bndo,

cheias de amabilidadea para com os mocosie
:. u*_ T^-ir-i rf»rtos «barbados».

eom alguns espinhos para cenos

Você o leia. Paschoal, e avalie o barulho que

anda por aqui. por causa delle I m -W"»'

Peço-lhe que escreva qualquer cousa a respei-

,odo «cujo».-. E adeante, preoecupado como

.prestigio das saias»: Você, Paschoal. vae Ia-

Ir meg«m obséquio perante d. Diva Dantas

e perante Ernestina Lobo da falta que com-

mctti. não incluindo o nome dellas entre os que

citei na chronica sobre 0 Rio. Não fo. esque-

cimento, ü que se deu foi a queda de uma li-

Dha-VOCê deve saber o que é isto em typo-

eraphia-na qual estavam os nomes dellas

duas... B termina: «liem. meu caro e illustre

poeta...»
E', reconheçc-o, pouco elegante a publica-

eão de cartas Mas desde que. no caso da su-

cessão presidencial, o sr. Washington Luiz deu

o exemplo, não ha razões para espanto. Não

me magoaram jamais os ataques do «vSanH»

KO. Também quando os números da «\ ida Ca

pichaba» me chegaram ás mães, eu vinha de

perder um irmão de vinte annos. alguém que.

pela doçura de coração e alegria de espirito,

era um dia radioso de primavera. Essa perda,

que diminuiu bastante a minha família, me dei-

xou de alma prompta mais do que nunca, a des

culpar a leviandade dos ataques do sr. Santiago.

II?
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Oa6/nel0 odonthologico no Grupo Escolar *Bornardino Monteiro",

em Cachoeiro do Itapemirim.
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Nunca julguei que fosse um bom assumpto para
três artigos remunerados. Como sei perfeita-
mente que o sr. Santiago vive dã sua penna-
o que jâ é uma victoria
neste paiz — e desde
que o poeta do «Rio-
Rei» ache que sou um
esplendido ass u m pto,
pode fazer quantas chro
nicas quizer ao m e u
respeito. E\ de alguma
maneira, já que náo ne
cessita de louvores nem
de ajudas minhas um
meio de auxiliai o nesta
maravilhosa S. Sebasiiâo
do Rio de Janeiro.

Continuo a achar o
sr. Santiago, como poe-
ta, «uma das mais aristocráticas expressões do
Brasil Novo», como um dia escrevi em dedica-
toria sincera do meu livro. Ora, falando em de-
dicatorias, vem me de repente o desejo de trans-
crever esta que o sr. Santiago collocou na pn-

I^^Bk mma** . ^^M

b_Hb^bT 9**- -1- amm\

v * ^ M_B¦ B__B^^_H^ ' '¦-..: :'ita«ilB___BK&nb^ s ^___i_r#r- -BT__B
^fl b_bb_Ibk»9H_í -' ••,í/^^W"™IBc__Si::'-' ¦mmm:9am9mm^iíe ¦¦ •;^ 7**c?S_EÍ2__bhIIb___^bWBB^^b1B| Bk^ _t. _B_á__iBWB__B__i8>.< i «1 S^H1_H^B__Bk9_I BBHEèíV. '' Í^B_B_I BT!_ft__^:? hL"4 ' '^l__l KflPIBi -itâíiÉ^FíSfl fl<I

caeira pagina do scutGritosdomeu silencio,.*»:
«A* feérica illuminaçào interior de Paschoal Car-
los Magno com a admiração e a amizade d )SW

que o admira e estima»
Quanto ás pèdràa vindas da mâo do sr.

Santiago, que eu considerava nuu amigo, náo
me causaram espanto. Porque, agindo assim, e
se dizendo «meu cxcelknte amigo», eile náo foi
o primeiro e também náo será 0 ultimo.

Paschoal Carlos Magno

t mxrra r-xxxrxj nruro miiiixxiixxiii cm

d

Aloysio Freitas,
nosso leitor

em VIII* Velha.

CObbEGIO ftMERICANO
SOMENTE O BEM FEITO

CURSOS:

Jardim da Infância, Primário. Admissáo,
Primeiro anno official, Magistério

e Musica.

LOREN M. RENO-Director. H
IX. ffirrn ITT tf tlliriIl-JL_l^""TTTíTr!T^iiiiIIIIIll---BriniiiiniiixuiiuiJLiiJLiiiiiiin

BBPW

. m | SS-S-SS S M



ni 1 Sê II

•**s

«M'W.Mwi»^w*i»^w-wa**«i;<ii.. k*

Por G1L CIDAL

Mi q q RR À ^ I L I)m,a uma das exi
I W D r% M W I L- 

gcnciíl8(|0 concurso que
se está procedendo em
todo o Paiz, para a es

colha da mulher que deverá representar o Hra-
sil n> grande concurs omundial de betleza, pode
resultar a inconveniência de enviarmos á Ame-
rica do Norte quem nâo represente, verdadei-
ramente, o nosso máximo expoente no gênero.
K isto, querendo mesmo admittirsc a hypothe.
se diflicilima de que todas as apurações par-
ciaes scjum feitas com inatacável lisura e ele-
vado critério nrtistico.

E1 que entre as condições básicas para a
eleição das bellt zis parciaes, destaca-se a de
que precisa ser nascida no próprio lotado, a
senhorinha apontada para representai o*

Nâor justo, nem patriótico, em se tratando
de escolher a mais destacada formosura bra-
siieira, que se erijam fronteiras dentro do pro-
prio Paiz. Num concuiso d^sse caracter, o nos-

(7/7 Cidal.
pse u d o n y m o
brilhante e co-
nhecido de um
dus mais <li Jin-
ctos e estimados colleboradores desta
revista, em 21 de fevereiro do anno pas*
sado, escreveu linda chronlca, que pu«
blicámos, ínspirâodo-se no grande e ani-
madissimo concurso.que então sepiocc*
dia em todo o paiz, para a eleição da
senhorita,que deveria representar a for-
musura, a graça e a intelligencia de
nossas patrícias no certamen interna-
cional de Galveston. È como os nrgu-
mentos opporííinoF, que então dèsènvol-
veuGil Cidal estão somente agora vi-
CtoripSQS nas bases do concurso deste
anno, resolvemos republicar a chro-
nica alludida. que dá direito de prio-
ridade incontestável ao nosso scintil.
lante collaboràâòr:

>?•
»?••?••? ••«•*??«

HOMENAGEM MERECIDA
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»»-in» M«ii..-. an,.»».u .i ¦. ni.1.11. -¦— »—--—"¦¦—"•" .-»-¦¦"•¦->—'¦¦"-- -.-.¦li— i. ..i i. . :ir.r «-»• _^_^_Bfâjftl-;i .'. ' _flB _B'mmâ ¦¦ mrmm l:: :'á£ ¦'¦'' W-l BBvTflfl

flBk flfl BB mm _fla,
• ^Bl mw , B.

BBwflflflBB-t «¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦i 4fl ^B am\ ,**•_»_,> bI HLbbbbIBk ml _B _B mmaosswa^^^m mia - auw . jf^b_ _¦ _¦
mm**. ^^HMBWBBflaBBflflflB «jm ^S I ••^*Usmmy^mr > '*&& aRÊP''^ÊÉr^mm 'àm»mmm _H mW^

fl * ^ Wà - % -'O^V* *t _f*"r-* -._r..'. fl ,_fl _m_bbbb_, ^"5 * '/jrm\ Ifll BisBã *

_sbB !*a Br k^'_vI-Lsi_immI k^''Uil: fl •-r,oP^ 1 ¦ fl _v^fl Bl*~ *v /_l Kvfl 'íSbbbb!
V_MmB1SbBl -¦l_*5|r*'i_^_^_. V >¦'*¦-àjH _^_/*v /nS <v_i ,—_-_*—B . _B SJ *j_V Bk^UáBl Bft. -B_B _B_-fl H^^^ vABe^-fl _^fl ___flfl bb_l fl _^Bk_ 'flfl bbbí~ -'^BbtBjT' flfl flflk. ^flflt -flBB_-_.-^-^-^-BI lHBBk_. ..BBBflfl B ^H

H^^H 1B _H ^^^^^^^^^^^^^^_^_^_R_m_l bbbbBbbbbbbbbbbHP^^ o '^ff^^l*-^^^^^ li m\^_l Hr _Bk_flfl1 _B B» H^HP

RI ^B R_0 _t ll_^_^fl I E^^l ..a fc b^
_^^*i*^B aa* m^mwmmmÊw ^aWa\ £- fl_flBBk ¦%. mm\ mr ^fl_l _Bb H bbbbBbBbbbI BB-^a-t^*/ ''--fll bm ... BflB
IPfl réf+VÊF ^*' iB3 fl flfliit WVmf x*-« ^^MP ¦ _CI ...M-fl _rSl _!-M

>^K _r ^^^^ta^^^^BJ flfl ^_| ^^^.^ _^^^^ ^_a_k ____^^_^ ^ ^A H^sB _^^^^ ,_r*^^^_j^^flK_H .^L-^-l -Kj-B^H _^_b ^-fl-^fl -k _^_l
t»^ ~ .fl ^* _^Bi ^.1 _^b r_^_a a _^_^^^_H^_i_^_k. .^ ^sv k. i^^^^H_^^^_L_^_UÍ^/_t_^_^_^_^_fc^'_^_rW^^_L ^.L^-^l .»_^B -^k^-I .^.L^-H
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fl -P*^B_5*as Ik. -*a_BT B_fl_rl_H_r B_HflflflB__âflfl-^_i ^^ 'W_i^t'^l ¦_¦ S «?> - -1

mr^wM ^matmm mT ^B m\ £^^m< m\ _^_B_. ^_l _k- ^SSu*v._e __^_-&. *^^R_f*« ¦''¦;*¦ 'BJ _¦ ,;' ^m3^lSf _S^^w_l Ilei II I _L*Y-Bat<' — flfl i^àl BJ Pl^i .I-bB-S-. ¦ ^_fl ¦ "*'l h|¦ í ¦ _B_aS m_B K A. m^^x. _m_B-_ fl L * w_B mrWk^ysw-- ¦ -S VSS1 _B_ ¦¦ _fl _^_| ¦; ¦¦'¦'4..*»iWHa K^" 1ai^na aa iffi/ \ Amr\. 1 ei _P n _r *Bt» ^•v-^ VI B ÃflflflflflBf* ¦ " 'TMímifFBBFr -bbbbBBBBBBBBBflBBBBBB. a w_fl BB BBbbBM *. - B_ B-flflFL. _*_AI BflBBBf ¦-- - Bà» mWam BB I _B~É ^BB:" %*':-? ' BB BB^^BBBbW BB BflVfll bB? ^s_Stt~B_B^^»fl bbV
PiL fl _P^ fl Iam. B Ias 1-1 B B lt J bwII I B*-i>- -J-Tw- B _^r»BB¥ -a ¦•¦-ií^IbIíÍÉ

¦bbbbbbbbbbbbbbp^ ^.BB fl _bK-_k Jmm\ bb_tv «BBBBB. ';''' mmJ B^flB ^;'H_flfl^ fl^L. .flfl J(?*_l ^ B^Hr^jF^^BL*^ ¦ - *iflf ^sPãT^-í.:'; ^BJbbbbbbbbSB ^^ .Bbbbp ^Bfl bbB. •' '^^fi_L;tóí™_flr _> B , . *( í-^Bbb-I-ÍbIbbbbI_n"#*,'#ll _rTÍ BBwBL. BLrl l"% 11 #»; S ' r^ y^^B Li_BE_B B yB.~^g2i raB__r. fW * flfll B, _^_fl B _bbT jB -_ftr ••jr^ SVil V_r_tw PB__*^T_I bb_^> ' __a i.í^^-IhB BI _rfl^^-w^a a__ni laaiiaaim _* a . _mis_r a •ii^íi _p _¦ .ne _¦ p?» aMW:.;tv»<isi»™j nsK. V.,_BMI -B^T^»»^ ^^B _BWíí BBBEI wS_ t% |C|, 1 _B/tt _L •_ .« 4sSií wSí'-.^'* BSKWSSMl^HuSnBI B%»_l HB—fe-^Jwíi-BJPe^^^BJ ¦i-' 'mtiS/Ws _k I _¦ ¦B_k__4L^ '¦ ; BaHBW^-Bi. 9BTjV.-m í .'".>" Sr-'''''-''''''"''''^!_Bn^lj_||Bj^'.'._H9B_P_|^KS| -^ ^ímS_ Bjfif^_B|^Rí-íí^^*^, 'aaaaar^ ^'^"¦^¦'¦i-í: bbb_^BB bV _B#: I S1 ^^ I^BLBr-j-4-M-B-^Biflr-i-l -^ ¦»*"-'. '"•*¦¦ _*¦ 1v'fls:^B-ou-i&):í_B9l^iB BBiil? BOI-HflMB_B-^_-_a1L BbbbbT *^ w| _B_fl ¦ flfl flfl ¦- 1* >» BBBflnBfl bbPSbV ¦ ,ri" * flF , &ZmmlL.^ÊÉm&Aiamm-ámmmY^^'^flBa-^-B Ifl I 5 Jfl fll ^ IL ' jJ E-^jV ^ P
fl fl»\ flfl B_L_^^^__laB_h_i.*l__B_! W'^m\ D ^¦^'V.^^Ra*-» ,|*^ wsBCtJBflT .^fl] WJmT^nW*-*iV. 1_N Üi"<u^>1 BBB

Bi ^_> __al P^SJ BB PL BB £T_» ^g^»_| PI ¦ -B-g^B^vgWÁ" ., ¦ .JBL-j-BPB BüaiB R;-*» r.'Hi B^-:u£ fl
BB ¦¦ ——mm _gHr^BBl^B^^3 mwAW m*B BflB v' ••' V" "»e_l lit;wflf jL_l9 r ^flb «b^ bbPPIb_1Ip1_P%Í>í(E_bbB?bj pn ^bjp^ *^^ ^bj bj u _fl_S-f ia i ''4^4 * SI BSPJhf i» «BP^ i^Ewfc ^pS^^^^flBi *• S* ¦ "•«EsKra? -^BBSap^-SI
a_^_5HPJP^Bt ^^^ ^_1 _B fll _BB__w >'-*^_BB_r "^f^Âmmi 3^BBBBBBBBBB_BB_k ' í_R ''-T^:' * B^SS-P^» i fl^B' 

" ^1. -p-SV ^ 'SaVi.. *'>^_^^^H

_fl Iw I' I IV Bi fl _fll B^*a Bb ^li •'< T .«.v-^ i<* 11^fl B_M_H_BH-^É_<_fl^_k^ flflV^^^^flflflflflflflflflflflflB-. flfl flfl flfl _lfll ^flfl flfl -Safl BB-Par B»'Jr-DiflBv rt: " T%- .".B*_ra- ^BSea ¦>¦¦'"'_; _^b]
HHPr^ ^^BJ BJ B^^^^B Bi Bi _BJ BJ _fli B-HR^SS _B_* _HJr_M_k. 1 1m "Bxv « —__Z_IbbHs^W''^*_***u. ^^saBflBS^BF %^w^mmr^ flfl flfl flfl flfl flfl flfl _flH Bk. BJ B^K-ÍbE-BIbB-Í'' ' ~Bk«_Hlt-**«¦__!..%'¦ ¦'¦¦','V^--;-«-í^ísbB bK^^VBSBktt_^.\ ^*r^ K %r r* fll flfl flfl fll BVB B_Hr*_9fl B SS- lt\ ^ -flB-Ps^^Tii4* .» fl Br_T fl B* fl _L -^PflflflBBB* _S_flfls 'BJflP- sa\ ^jSBé B^'^1

'''•¦"flfl\_^í: BBBBBB.. ¦BBBBBBBBBBB^r^ flfl flB ' flfl BBbBb_-BBB BBl I BT^BbI ¦ 'flfl BBB_&^'''otB.í-«ÍbBbI Bsff^ü^B
^BBBB_k AH BBB^BBI^^BbI BBB _B_f'^V Vfl _t\ fll ¦¦_! fl 1 flyl I ^fl' S '^'^-3 R_9

Üfe-1.-' t_Hl_.^ fl B. ^9\m •^-B_-Tfl B. fl -B-B B fl _L_B Bà ''li B^wJ BÉfeH
1É_J L_ju_J P*-H. ífl Bt'*_r?BS_J Bialfl

^fe _Í(rM BJbÉíí ^H ^BbI Bl^BBv^_tfB_i Sl^j^H
^PSfll "* flfl arm fl_bBmí^ SyS ¦Bk ___«_^S_1 mma Bm_BI B_bSBBpF fl B «fl » áflTi -flBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBí fll Bk.S -: flnflB_fl A::lfl BsflB-lfl B Mfl E

Ba IBBEímfl

Orupo apanhado por oceasiâo do baile ollerecido na noite de V daata mez, em Cerlacica,
ao operoso Preleito desae município, ar. Adalberto Barbosa, em regoaijo paio

primeiro anniveraario de sua lecunda adminlatraçâo.
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»••?•?»»?«•••««
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so vivo empenho deveria se inclinar inteira-
mente pelo maior brilhantismo da nossa repre-
sentaçâo no estrangeiro e nunca se distrair nu-
ma estreita competição dentro da nossa Pátria.

Seria bem mais razoável e acertado que
houvesse apenas a condição de residir no Ks-

tado eleitor, poroccasiào do concurso.
A restricção apontada pode redundar num

grave prejuízo para a nossa vaidade interna-
cionaL deixando esquecida a mais linda brasi-
leira, se acontecer estar residindo, na oceasiâo
do concurso, em outro logar, que nâo o do seu
nascimento.

Quantas encantadoras capichabas, verda-

deiros expoentes de perfeição esthetica, deixa-
ram o nosso Estado ha muitos annos» estando,

por isto, impossibilitadas de formarem entre as

vinte e uma rainhas que concorrerão à prova
finaL no Rio de Janeiro!

Afastadas do nosso convívio ha annos, mui-

tas dês de quando ingênuas creancinhas, não

poderão ter os nossos votos, porque nâo asco-
nheeemos, nem noticias temos do seu explen-
dor plástico. Por sua vez, no logar em que re-

sidem, por extraordinariamente lindas, por mais

maravilhosas e inigualáveis que sejam, nâo Io-

grarâo ser eleitas* dada a desrazoavel condi-

çâo do concurso, de precisar ser filha do Es

tado represntado.» j
Da mesma forma, o inverso pode também

se dar. Quantas lindas creaturas residem entre
nós e que, por nâo serem espirito santenses.
estão violentamente eliminadas dos nossos votos!

Quem sabe que entre ellas, entre essas mu
lheres que se afastaram dos Estados do seu
nascimento, náo se encontre a mais linda, a

mais adorável brasileira?
Incontestavelmente, é esta uma hypothese

de provável realidade, que pode vir a preju-
dicar desastradamente, no conceito universal,
a fama de mais bellas mulheres, desfrutada pe-
Ias nossas formosts patrícias.
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Diverso 9 gru-
pes epa-
nhafca na

formosa praia
da Costa

recentemente,

quando se

Inaugurou ali

o Posto 1

para banhls-
tas, sob

Inspiração do

nosso brllhan-

te collabora-
dor Saul

do Navarro,

que proferiu
linda allocu-

çào
Inaugural.
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Escoteiros do Cachoeiro do Hapomirim, em J5 </e novembro ultimo, evoluclonando sob

m dirocçâo do esforçado chefe Eurfco Oomlde.
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Futilidade
Mal deste século V — não, mal de todos os

tempos. Porque o flirt não éo que muita gen-
te suppôe: um vicio humano, de origem recen-
te. Através de todos os tempos os homens e as
mulheres bonitas jlirtaram. Digo bonita s,
porque a fealdade é incompatível com essas
subtüezas do coração. Acredito, sim, que a pa-
lavra, que tão verdadeiramente o exprime, te-
nha 9Ído creada recentemente. E só. Mas, isso
não importa. O meu objectivo, nesta chronica
de futilidade, é dizer que nada mais respeita-
vel existe, hoje, e que possua maior numero de
adeptos do que o flirt Tanto Jlirta a mulher
solteira como a casada, o velho como o moço.

E* o grande mal dos maridos e namorados
ciumentos. Porque o flirt è a arma de que,
principalmente, se servem as mulheres para as
suas pequenas e certeiras vinganças. Uma cre-
atura interessante disse me outro dia que, á
força de observar, chegou á conclusão de que
o flirt do homem doe muito menos que o da
mulher... Estou com essa ereatura... Entretanto,

I I 23—55—•

convenhamos, é uma distracção que se impõe
pelas suas excellentes qualidades: e barata e
ha sempre em excesso. Trna visita, uma reu-
nião dansante, uma sessão de cinema, são ex-
celientes e apropriados momentos para que os
nossos olhos se deliciem, na maioria das vezes,
com o que, honestamente, pertence aos outros...
E o mal está tomando tal vulto que os mari-
dos modernos felizmente, já se estão tornando
indifferentes ao que as mulheres, na intimidade
de suas amigas, chamam «uma necessidade de
ordem sentimental.» Aliás, as mulheres que não
são sentimentaes não têm e não podiam ter o
privilegio dessa necessidade. Mas o flirt, lido
e havido como innocente distracção, tem cau
sado unia porção de males p>r todo esse num-
do de Nosso Senhor Je3U9 Christo. Uma revis-
ta ingleza, por exemplo, trouxe-nos outro dia
a noticia de que certo jovem, com 28 annos de
idade, cheio de dinheiro no Banco, teve a su-
prema e ousadíssima coragem de cortar os pul-
sos, morrendo em seguida, tendo antes escri-
pto um-i carta em que se despedia para sem-
pre, de sua esposa, deixando lhe todos os seus
haveres, pelo único motivo delia ter Jiirtado,

in

1 r;
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numa sessão de cinema, com um actor de olhos
languidos c pintados, tido c havido por bonito no
rol de meia dúzia de moças íuteis, amigas de
sua esposa. Ora, isso evidentemente, parece o
maior dos absurdos. Náo o é, entretanto, si o
amor do homem è demasiado grande, como no
caso em apreço.

Teem sido propostas diversas definições
para darem uma idéa exacta do que seja oflitt
Mas definir, é causa grandemente superior ás
forças humanas, já porque, em si, é cousa de-
veras difíicil. E poique eu tenho o meu ponto
de vista e porque, também, preciso terminar
esta chronica de futilidade, vou transcrever a

que mais me agradou afim de que as minhas

gentis leitoras náo tenham, de todo, perdido o
seu tempo em lei a. E' uma definição simples.
leve. profunda: o flirt é o peccado das muihe-
re9 honestas e a honestidade das peccadoras.

Valha, pelo menos, nesta chronica, a de-
finiçôo.

CLOVIS NUNES PEREIRA
. ,.,..._UI. lu, ..mi— ,, "¦^"~"-*»la;ggg55£g-5?_ri^ ' '"

A 28 deste mez, pelo nocturno da Leopol-
diria, seguiu para o Districto Federal, de onde
viajou para Juiz de Fora. no Estado de Minas

Geraes, o nosso distincto amigo e illustre con-

frade Clovis Nunes Pereira, que, nesta capital,
exerce diversas funcçôes de destaque.

Enfermidade súbita em pessoa queridissi-
ma para o seu coração fel o realizar essa via-

gem inesperada, que desejamos tivesse decor-
rido sem aborrecimentos.

Fazemos votos cordiaes pelo seu próximo
regresso em companhia de sua dignissim espo-
sa, exma.sra. Ida Nunes Pereira.

»*,#'-¦'..%»; .W:"J*»*" > ••• I

iI

Jalro Leão

SSSSSSSm ¦ fl:

/. Queres gosar dos ptazeres, que propor-
ciona uma vida domestica cheia de tranquil*
lidade e harmonia? Escolhe mulher que
te seja proporcionada, de modo que náo tenhas
o trabalho de elevá-la atr a ti, nem o de bai-
xares até ella. -Pythagorus.

fl SS-ST^SS S__-__-—. ¦ ¦
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Papae Noel Quand0 mcnino
¦w ;«tm" ir«teonw>* »*»w*h

sempre venerei
papae 

Noel

Quando os meus vizinhos annuclavam a
vinda do bom velhinho, uma alegria deliciosa
mente confortedora se apoderava de minha
alma. E eu pedia, sempre ao Papae Noel uma
porção cie coisas bonitas. E elle bondosso atten
dia o meu pedido atulhando os meus sapatinhos
de brinquedos de diversas espécies, dos quaea
só se encontravam nas grandes lojas I E eu fL
cava pensando na grande fortuna de Papae
Noel! E logo surgia no meu cérebro a visão do
seu sorriso infinitamente misericordioso. Via o
distribuindo a seu coração com todas as cre*
ancas do mundo. Certa vez a minha ama me
dissera que o Papae Noel trazia comsigo grau-
des vapores carregados de brinquedos. Masque
só desembarcava â meia noite de 25 de de-
zembro. Nâo podia ser visto por ninguém. Nem
mesmo pelos meninos aos quaes queriam um

grande bem. E assim passei a meninice, sem-

pre crente na existência desse velhinh) de bar-
bas longas que os pintores caracterizam com
muita audácia e arte. e que hoje vejo ao acaso

nas folhinhas dos bazares, ou nos presepes. nas
noites de Natal, A meninice se foi. Cresci. Co-
nheci homens e mulheres. Olhei a vida por um
prisma difíerente do que até entào eu olhara.
Odiei o amor. Cultivei a virtude. Do contacto
estricto com os livros extrahi coisas aprovei-
tavds. Adorei a Deus acima de todas as reali-
dades terrenas. Li poetas. Admirei escriptores.
Gozeie soííri. Senti a delícia da minha illusáo.
A tortura da minha infinita desillusão. Papae
Noel nâ) existia. Papae Noel era uina hiUoria
graciosa como a da «Princesa Encantada». Cheia
de phantasias como a de «Pedro Cem». Mas o
arrependimento veio derramar a tristeza no
meu coração. Por que eu descobrira a inexisten*
cia da mentira que eu acreditara? Porque eu
arrancarão véu tecido de sonho e de esperan-
ça, que envolvera o meu cérebro, pondo-o á
mostra, deixando traesparecer ás vistas das
outras cre.incinhas a angustia intima da minha
grande desillusão... Porque, Deus meu, eu íôra
dizer ás outras creanças que aspiram a ami-
zade de Papae Noel a minha mentira» a menti-
ra de todos nós.

Edwald Calmon
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f^ira * 4. Cordeir

Irenezinha do meu coração,
Ha quasi quinze dias
Que longe estou de ti»»*

Êi mni amor,
Quanta recordação,
Quanta paudade eu tenho
Do instante em que parti...

E de ti, minha vida., minha ílôrl...
Como é medonho

E solitário tudo que me cercai
Existe em tudo um ar sempre tristonho,

Que junto a ti não vejo !..,
As estreilas, Irenezinha. não scintillam

Porque nâo tem aqui
O dardejo

Da luz sublime dos teu solhos..,
Da luz que vem de ti!

Parece em tudo haver n.udez...
Mas tanta,

Que o silencio domina 1
E que falta, querida,

Em tudo a tua voz que canta...
A tua voz que vibra e que fascinai...

A propiia natureza
De tâo triste parece

Que nâo tem
Aquelle encantamento de belleza,

Oue só ao te ver contem !...
E dentro em mim, que ida,

Que vazio existe,
Assim sem ti... Assim longe de ti...
E' tudo merencoreo... é tudo triste...

E já sem vida...
Que si nâo fosse a saudade...

A s udade, meu amor,
A doce companheira em minha dôr,

Onde iria buscar
Minha felicidade I Minha felicidade I

Collaütta, 30-12-929,

WALTER DfrnlASE DA SILVA
__^_a "w ÀW
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Sedas, jóias, toilettes.i *

Apesar da tio fa
lada «crise econômica»

___H SlSK

ETERNA UAIDflDE
nunca se viu tanta seda, tanta jóia.

Cumpre, porém, fazer uma observarão : a
seda usada èi na maior parte das vezes, artiíi
ciai, quer duer, uma composiçAo de cellulose.
substancia que forma a base da madeira, do
algodão, das libras vegetaes.

Este corpo é, em ultima analysc, um resul-
tado de carbono, água, assucar, óleo, álcool,
etc, por esta razAo chamado substancia «ter-
ciaria.»

Esta seda, bem inferior A verdadeira, vem
de se por preços relativamente baixos, acces-
siveis, portanto. As bolsas modestas.

NAo é assim a seda natural, matéria animal,
contendo, entre outros elementos, azoto e de-
nominada «quaternária.»

A esta differenra de composição correspon-
de ás de qualidades cspeciacs. onde o papel
característico é a propriedade isolante — a seda
natural é bem menos permeável ao calor que a
artificial e é por isso que uma parece fresca, ao
tocar, e outra parece quente.

Ora, esta seda natural, sendo obtida com
muito mais desp?zas, S<5 pode entrar no roer-
cado por quantias elevadas, ao alcance apenas
dos ricos.

Quanto As jóias —pura fantasia- a sua ma-
teria prima náo vae além do crystal finamente
trabalhado, mas em moda o grande encanto
está no effeito produzido, está no «arranjo ar-
tistieo», e por isso tudo é bom quando o con-

junto agrada.
Nestes vestidos ligeiros de verão, em que

a musselina desempenha o papel principal, as
novas guarniçôes sáo, nem mais nem menos, as
mesmas velhas guarniçôes que reapparecem ba-

ptizadas com nomes diversos.
E' nelles que se ertcôriíra um cumulo de an-

tigos detalhes : franzidos, pregas, recortes, ner-
vuras, «godets», etc,

Os vestidos de baile foram os primeiros a
se alongarem, sendo imitados, pouco depois,
pelos de passeio, que ajudam, agora, os empre-
gados da limpeza publica, arrastandose pelas
calçadas e lirapando-as consequentemente...

Um dos modelos em rigor e vigor é chama*
do «estylo princeza», lindo, lindíssimo, náo ha
duvida, mas que só deve ser usado pelas pos-
suidoras de corpos esculpturaes. cousa que náo
é das mais vulgares...

Elles desenham nitidamente todos os con-
tornos, deixando, assim, em evidencia imme-

diata, a linha dos seios,
a curva do ventre e o
mais que se segue.

Quem nâo possuir requisitos plásticos da Ve-

nus de Milo. é bom. em nome da esthetica. evl-

tar esse gênero de vestido. u n A
O modelo «Princeza» mantenvse trabalhado

«sur les hanches». encrustando se nestes orna-

tos o movimento de «Rodets», que forma um

ou mais «volants», e dá largura á saia.
Nos tecidos finos como a moussellma e o

«KeorKettc». as guarniçõea preferidas cont.nuam
a ser nervuras. e. especialmente, á «jours» lei-

tos á máo.

Suceursaes do l\iraiso

NAo sei se alguém já chamou de suceursaes
do Éden as lindas e maravilhosas praias ca-

riocas.
E1 possível que sim. pois esta é uma idéa

que pode oceorrer a muitas pessoas, bastando,

para isto. que se conheça a lenda bíblica de

Adão e Eva...
NAo é raro o dia em que a policia das praias

detém e conduz ao xadrez mais prosimo ai

gum banhista distrahido. que se esquece do

mundo exterior e julga estar na banheira de

sua residência, quando se encontra no Posto VI,

em Copacabana, no Flamengo ou na Urca.

Agora, porém, e isto com a condescenden-
cia policial, os rapazes que freqüentam os ba-
nhos de mar deram para uma pratica desde*

gante e censurável, qual seja a de despojar-se,
logo que chegam á beira dágua, das suas sun-

gas, ficando apenas de calção.
Nada positivamente, poderia ser mais anti.

esthetico e inconcebível I
As famílias que vâo, também, procurar um

lenitivo a canicuia estivai, sáo forçadas a esta-
rem admirando as «peitadas» musculosas ou
enfesadas desses moços inconvientes, eas«beb
lezas» capillares que, aqui ou ali, elles apre-
sentam.

E' um espectaculo asqueroso, positivamente.
No entretanto, cada dia que se passa o ha-

bito se vae alastrando, tomando foros de moda,
encontrando mais adeptos e enthusiastas.

E' bem possível, até, que as mulheres fin-
dem seguindo o exemplo masculino, o que,
com effeito, seria uma novidade absoluta no

gênero...
Caso isto acontecesse, porém, creio que 09

homens, vendo-se em semelhante desvantagem,
vestiriam de novo as suas sungas... e tirariam
os calções.

Zenaide
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Tinha apitado o vapor.
Conchegado no peito amte

e minha m;V% doce abrigo
Eu chorava minha dôr.

ínconsoíavei, no emtanto
Minha mãe me consolava:

«Meu filho, náo chores tanfo.*
E ao dizer também chorava.

Meu pae palüdo, tentando
Um mais pallido sorriso:-«Mas vocês estão chorando?!
Ora essai Tomem juízo,»

E, retorcendo o bigode,
Num gesto de fanfarrão,
Mais que depressa sacode
Duas lagrimas da mão...

Bastos
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Confissão a Thcrezínha
M_M—i —j WBaWât Wam

Olha, escuta Therezinha,
Santa do meu coração.
Si da bondade és Rainha,
Vem ouvir-me em confissão.

Eu unho uma filha lindas
Dizendo que, por milagre,
Foi Lenita ao mundo vinda

Querem todos que a consagre
A' mais amada das Santas:

Therezinha de Jesus.

Mas com graças tantas, tantas.
Sua alminha me seduz,
Tanto amor a ella tenho...

Que te juro, Santa Minha,
Por ti, pelo Santo Lenho !
—Temo que—bôa madrinha
Gostes muito de Lenita.
E que um dia, Therezinha,
Tu me causes a desdita
De levar minha filhinha...

PETKAKCHA
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O Primeiro Super Pneu do Mundo foi fabri-^
cado por Goodyear. ^ ,m^..¥^^^A^^ ^^^'^

1 Relativamente, e mais econômico, porque
1 dura mais que outro qualquer' 

Equipe o seu carro com Pneus Goodvear
Double Eagle. ..*.*. V v
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Arthur Kei h. anatomista inglez, encontrou

.o maior craneo do mundo» - *»» ° 
^ 

°m

fato a 45 centímetros de profundidade . m um

campo -Penso, diz Keith. que se trata de um
campo, rcu-v, na época em que
homem que viveu ha 1600 anno?. na ,

o. estabelecimentos romanoa da W*^{"*T
vam em plena prosperidade. As 

^«f^

era um romano, ou, pelo menos,

de italianos. 0 esqueleto é de hojaem de <tac*

_.. .„.««« _~. w -«;» -c, ,n
metro e setenta e sete a um meiro c ».

«ove ilido, bem constituído, de mãos largas,

n^sque. a julgar pelos músculos das mesma*

íto foi trabalhador manual. De accord* com

certas observações que fiz sobre os ossos 088

pernas e das cadeiras, o individuo em questão
perna» <- w* temoo sentado.
devia passar grande parte do 

JW°J"- fie
Provavelmente, temos um esqueleto romano e

alta posição, dono de terras prox.mo de ll.d-

dlesdown. Ornais interessante, porem é o vo-

lume do craneo do esqueleto- Largo e amplo,

época da colonização romana, tem uma capa

dade de 1.700 centímetros, ou sejam cerca de
aauc u<- -| o anatomista
300 centímetros alem do normal, u an

está assombrado com as P^Jjf^1^

que são exactamente de 197 mühmetros de ar-

2o por 150 de alto. e a sua preoccupaçao < sa-

ber a fundação que teve essa colossal caixa

craneana.

Existe no museu de City Halles. em Lon-

dres, a prova calligraphica mais interessante

do mundo. Trata-se de um poema graphado em

um grào de arroz. 0 poema compõe-se de trinta

e três caracteres diSerentee e nâo melue uma

•ó abreviatura. No museu, afim de que todos

os curiosos possam admirar, sem ma.ores atro-

pelos. o grào de arroz é exhibido por traz de

uma forte lente de augmento. Tratando-se de

um poema em um grão de arroz, ou seja, de

uma notabllisaima obra de paciência, é bem de

ver-ae que foi um chinez o autor dessa mara-

vilha.

I

O «Modav Chronic» informa ter sido des-

coberto um caso análogo ao do celebre coro-

nel Baker. Trata-se de uma mulher ingleza que

_eguiu muito nova para os Estados Unidos
' 

durante seasenta e dois annos se fez passar

nor homem, exercendo a medicina em Ohio,

sob oTome de dr. Victor Mavfie.d. Adquiriu

eputaçâo como gynecologista e 
£*£«£». • „*m uma menina de boa socieuaae.

trimonio com uma menina

4>
i_H

_¦_

E8_

. __*

.__ ,....r.*ti /» nhteve divorcio por ter o
A esooaa reotiereu e pqw*- * ,

. i i> * lar Tendo adoecido«marido» abandonado o lar- Icncio a»

gravemente, Vict-.r MayBeld «JÍ^^S

descoberto e. no seu testamento, exigiu que «o»

enterrassem com trajos masculinos.

O somno e uma necessidade absoluta e dor-

mir e tão necessário como comer, segundo to-

doa sabem. A creança necessita dormir mais 00

qàè o ftàultO, este mais do que o velho e o do-

ente mais do que o são. Os "»>™1™^"'

tam mais promptamente que os sentidos e es

tes pnmeiro que a intelligenca- 0 somnc, a o^

dera se do corpo gradualmente: 08 músculos

,}as pernas e dos braços sâo os primeiros a per-

der a energia, donde resulta que algumas pes-

soas dormem andando, a cavallo ou mesmo 8

pé, O sentido da vista é o primeiro que desper

ta e suecessivamente o ouvido, o taclo e o oi-

farto. 0 homem honrado e virtuoso dorme, des-
)nm_n,„ n qnrnno so cegado dos }US-nreoccupadamente, o somuu ^m f,

i __~, r.»i#* n-in tem a consciência vran-
tos* o homem que nao irm « ^w"

quilla dorme um somno curto e agitado. C#-

gula não dormia mais do que «¦*** »£

despertava sempre aos gritos por e teito deter-

riveis pesadelos; Scipião, depois de qualquer

victoria. era um grande dorminhoco; Napoleão I

não dormia mais de cinco horas, parecendelhe
ouvir, a todo instante, 0 troar dos canhões.

W
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Um jornalista norte americano teve a inspi-

racào bizarra de experimentar, esta época a vi-

da primitiva, a vida do homem da edade da

pedra. Como norte-americano dos bons, reque-

reu logo licença ao governo para tentar a «.

pertencia nas florestas de Nova Brunswick, mas

o governo, farto de excentricidades, nao a con-

cedeu entendendo que a experiência era ndt-

cuia e perigosa. Dizia o solicitante queo homem

primitivo viveu optimamenie sem equipamen-

to defensivo é apprehensivo actu&l, e que elle

provaria isso vivendo três mezes nas llorestas

de Nova Brunswick sem levar alimentos, nem

armas e nem ter no corpo o menor vestígio

de indumentária. Apesar do governo ter recu-

sado a licença, o lornalista ficou notável peta

sua idéa e affirma que ainda ha de leval-a a

effeito.
*

Gruby, medico húngaro naturalizado fran-

cez e que teve grande voga em Paris, dizia

que de cada dez doentes de enfermidades inde-

terminadas, seis, pelo menos, eram doentes de

imaginação. Convicto disso, realizava exper'
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Licença n. 511 de 26 de março de 1*X>6

UM HABILISSIMO MEDICO
POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS, FALA

SOBRE O -PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE»

Eu abaixo assignado, doutor em sciencia» médicas cirúrgicas pela Faculdade de Medi.
cina do Rio de Janeiro, attesto que o «Peitoral de Angico Pelotensc» oíferec? vantagens 9obre
outros similares no tratamento de moléstias em que seu emprego encontra indicação.

9-9-1921.
DR. BALBINO MAS( ARENHAS.

Vende-se em todas as Pharmaclas o Drogarias do
S!Í5P>

1—5 1\ Jh\a v«_? A Mmé mmm

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
.*j*hM>*t.,**n^mJsT&

AHSADIRAS SOB 08 8EI08, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
O uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Telegr.: «PRADINHO»
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Escriptorio:
Rua leronymo Monteiro, 12

Victoria Estado do E. Santo m
__BBB

itm_WHHMtw_iHiiuriw_miimiiMiiimuHt>MmM*HtfS!iuKuit!iiimjm]_l

íllíll!llll!!!linilfinílll!il!llllllílillll)lll!!l!]|Plí!l[|||||f!ll!lll!IHIIIIIItllIII^

BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo logar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
« CO., com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondicionados em reci-
pientes apropriados.
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-Quando me pedes um presenlinhc, já prcainlc o stu isrrsrloe valor.
-Não, bemzinho, hoje o que eu quero é uma coisa insignificante.
-Dize o que é.
-£' um*... baratinha para passeio.
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encias curiosas com seus clientes. Certa vez,
Dumas Filho, que já consultara todos os acade-
micos parisienses para conseguir debellar a va~

ga moléstia que a definhava, procurou Gruby,

que já fora também medico do velho Dumas*
Gruby diagnosticou-lhe doença de estômago e

prescreveu-lhe o seguinte regime alimentar

para uma quinzena :—carne de vacca. carne de

porco, ovos duros, maçãs verdes... Ao fim cie

quinze dias, o enfermo voltou nem melhor nem
Kpeor. O medico riu-se á vontade. E disse ao
escriptor:—«O senhor tem uni estômago mara-
vilhoso. Se até resistiu ao regime que lhe im-

puz!»—Feito isto, diagnosticou outra moléstia
nâo menos imaginaria e o curou totalmente.

C»_ft)

&
<a~;«>

*F

O director da Escola de Odontologia de

Colômbia, nos Estados U Oi d 08, esteve em via-
gem de estudo no Alaska, devido a lhe terem
informado que os esquimáos soffriam de hor-
riveis abeessos dentários. Segundo o cirurgião,
o íaclo se deve a terem eiles. que possuíam a
melhor dentição humana, adoptado a alimenta-
çâo dos povos civilizados. Desde tempos im-
memoriaes os esquimós se alimentavam de car-
ne crua, fosse peixe ou qualquer outra espécie
de animal, e davam aos filhos, quando crean-
ças, óleo de gordura de baleias. A infiltração ei*
vilizadora levou-os a adoptarem o regime geral
e o resultado é a decadência da dentadura, que
hoje já se manifesta. Esse facto, em verdade,
cheea a nos dar vontade de trocar os papeis e
passar a fazer a nossa alimentação á maneira
antiga dos esquimós...

Dr. Sabido i
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DOUTERO
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TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS NtSTA BEVISTA
SÃO FEITAS NA¦ÀYIANISL

ANTIGA CASA BRUM )De -**1
ANTÔNIO 5EPULVEDA
£!_,¦ ROA L.E.DO, ".O
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! MriLLUDOLINA 5
O único preparado ate hoje conhecida para combater e
exterminar por completo a raspa, evitar a queda do ca-
bello e combater toda C qualquer moléstia do couro

fl cabeUudo.

OLEO PRIMOR
O melhor para a macia r e dar brilho ao cabello, deper-
fume finíssimo e agradável, rivalizando com os similares

BI estrangeiros, nio sendo o mais caro.

• Estes poderosos preparados são vendidos na~ 
Perfumaria FLOR DA AMERICA

I Rua Duque de Caxias, 27
E. E. SANTO VICTORIA •

* fl
fl

Café Globo
________________»_¦¦¦¦¦_—_«_——¦——

RUA JEROIMYMO MONTEIRO,»!
Duque de Caxias* 40 — C. postal, it«

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E P1C-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO

f*

mm*

Ü



^smmsmaammmmmmMmmnsmmmmmmMimm

% «|&<%

-sxa

_»«

s*a
_»«

©$©
@$^

®$@ ®$5

eee FAGULHAS... =
B>>1

E>«5

EM.

_»>!

&<a
EM9

5*3

_*ti

8*3

_*«

SMS

»«

«H»
*£' '*• *

l-Ji
&»

»«

Quando os nossofi olhares se encontraram, on nossos corações arordaram
para amar. Hoje, os nossos corações cstáo despertos-mas seguem os nossos olhos
que vivem A procura de novidades...

Nâo me fales mais de amor.
lado, é porque preciso de ti.

Jâ fui táo enganado 1 Hoje, §i me tens a teu

O pó de arroz do teu rosto passou para a gola do meu palctot — e foi o bas-
tante para que a minha verdadeira amada actualrnente chorasse desde hontem.

Dizem que o beijo é a prova do amor, mas os teus beijos eatáo sendo dados
por amoi a uma prova...

s

Quando te vejo dançar, tenho a impressão de que èl táo elegante e bella;
no emtanto, depois, que desillusão I

• a

Em casa dos outros, cs táo educada e nobre, que ninguém suppôc o que se
jae em tua casa, quando estamos sós.

Naquelle sorriso hypocrita, retrataste a tua alma. Bem dizem que as almas
perversas são destruidoras : —a tua. por exemplo, tem dentes...

m

Fui poeta quando te vi a primeira vez Q tempo correu; bebeste ttda a po
esia que me fez feliz. Hoje é que eu vejo o quanto a poesia engana.

Tudo o que hoje nos acontece é porque o nosso sonho se transformou.
A nossa sensibilidade é uma nuvem, que vae mudando de posição, de còr e de

forma... Dahi a insinceridade no amor.

Júlio d' Altayr
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Sabbado ultimo, foi inaugurado
em caracter intimo, no Quartel de
Polícia, o retrato do dr. Arlindo
Sodré, que serviu como medico do
Batalhão durante vinte e poucos
annos, conseguindo ultimamente a
sua reformai

Dando a palavra, 0 commandnn-
te do Regimento, ao dr. Hilton No-
gueira, ultimamente nomeado em
substituição ao homenageado, fez
eile um excellente discurso, que foi
pelos presentes enthusiasticamen-
te applaudido-

Teve depois a palavra o dr. Ar*
lindo Sôdré, que, com palavras
COmmovedoraSi agradeceu a home
nagem que lhe era prestada, re-
lembrando 08 seus dias de afaste-
res, naquelia casa.

A essa cerimonia estiveram pre~
sentes os representantes do sr.
Secretario do Interior, do Diário
e úfâ Vida Capichabã*

Durante a lesta intima foi ser-
vida um<« lauta mesa de bebidas
e doces, executando a banda de
musica do Regimento varias pe-
ças do seu applaudído repertório.

m**—:*¦»¦' .* ' -

A ORDEM

Sob a direcção no nosso con-
frade de imprensa, si Antônio Se-

, rapiáo, que 6 uma admirável Óíga-
nizaçâo de jornalista, começou a
circular, em Uaguassú. neste Ksta-

:.'; do, desde 22 de dezembro ultimo,
0 semanário «A Ordem», político
e noticioso, votado á defesa dos
importantes e legítimos interesses
municípaes.

Gratos á visita, que nos fez, de-
sejamos-lhe vida longa, fecunda e
prospera.

?«•

BRINDES
O nosso amigo, sr. 1 leraclito

Duque de Freitas, superintendente
à'A Equitutiva, a grande e acre-
ditada Sociedade Nacional de Se-
gurof de Vida, nesta Capital, teve
a bondade de nos offerecer, como
festas deste anno, dois valiosos
brindes.

Gratos â sua attençáo.

Hamburg - Ameriha- binie
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

Navios «* motor

General Osório - General Artigas
General San Martin

Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-

MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e

AMERICA DO SUL

Sabidas do Rio para a EUROPA

Vapor

M

Bayern
General Belgrano
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Mitre
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

Informações com os

m 11 de Fevereiro ¦
25 de Fevereiro H

«... 4 de Mirço H
18 de Março H

« 25 de Março H
« 8 de Abril H
« 19 dj Abril ¦
« 29 de Abril ¦
« 12 de Maio ¦
« 3 de Junho H
m 16 de Junho H

24 de Junho ^B
« 5 de Julho H
« 19 de Julho H

24 de Julho I
m 19 de Agosto ¦
« 1 de Setembro ¦

9 de Setembro H

B_l B_H

s AGENTES ¦

nesta Capital: /

THEODOR WIULE & Cia
VICTORIA - E- SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12

Caixa postal, 3963 End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos. S. Paulo



BBBi "¦y

A NOVA THEORIA DE EINSTEIN E O
¦4tkfM*mtmt*>

gwtwawVfttMtwMlÉMi

: in... iiiiiii)i iiaiiwiiaa_TgsTMWiwi«wii»iM

DOMÍNIO DA GRAVIDADE
SS^USSÊSSíaCSSSBOBZa. JHmMÇMTOTilll í1 Ifflfl ''"r"^""*"-*^ uM_iiiiii.mii .~#?*^«m*~*~°»-i>**>-«*mm,» igsaÊzmesaBsas&ssst

te
Foi annunclado recentemente que o ma-

DUSCriptO da ultima obra rio l)r. Albert Eins-
tein «Zur Eioheitíichen Peldiheorie» (Theoria
de Unificação <\o Gampojt tinha aido adquirida
por Mr. George \V. Davison. Presidente da
Central Manovcr Bank atld TftfSt Company de
Nova York. Mr. Davlson apresentará o mnnus-
crípto á Universidade Wesieyana, sendo cile
um dos dlrectores d'esta instituição de ensino
superior. Houve muitas offertas para a compra
d'cste manuscripto. mas o l)r. Einstein decidiu
deixar que passasse para os Estados Unidos,
dedicando o produeto da venda a obras de
caridade a que tem contribuído.

O manuscripto consta de oito paginas es*
criptas a penna.e é o resultado de seis annos
de trabalho constante 0 Dr. Eias.ein teve ver*
dadeira satisfacção em concluir a sua obra ape-
sar de soffrer d'uma grave lesáo no coração*

Ha alguns annos, quando o Dr. Einstein
publicou a sua immortal «Theoria de Kelativi-
dade». os homens de sciencia mostraram in-
credulidade perante as novas idéias do illus-
tre allemàO, que destrhonaram muitos princípios
scientificos considerados indisputáveis durante
muito tempo. Mas essa Incredulidade esvanes-
ceu-se, e no período de cinco annos desde o
dia 6 de Novembro de 1919 em que a Socíe-
dade Real de Londres approvou a theoria de
relatividade foram publicados nada menos de
3,775 livros sobre o assumptn. além de nume-
rosos artigos na imprensa e em revistas e um

grande numero de conferências. Desde então*
o numero de livros, artigos publicadts em re-
vistas e conferências scientiítcas sobre o as-
sumpto tem augmentado muito, havendo ainda
milhares de obras, que tratam das novas théo-
rias.

Antes de ter sido formulada a theoria de
relatividade os homens de sciencia criam que o
espaço e o tempo formavam elementos e pos-
tulados bem definidos. Segundo o Dr. Einstein,
o tempo e o espaço náo existem sem 09 corpos
celestes n*elles contidos, e o tempo, o espaço,

9f •5
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a gravidadei a luz, a electricidade, etc. sáo a
penas diversos aspectos d'um elemento prima-
rio a que elle chama «espaço».

Comtudo, as leis da mechanica formam um
conjuneto aparte das leis da electricidade, e na
sun «Theoria de I nificaçáo do Campo», por
mefo d'u n novo syUema de geometria, o Dr.
Kim-t-in tenta fundir os princípios da electrici-
dade com os da gravitaçôo de tal maneira que
as leis da gravltaçâo e as da t lectricidade pare-
cem ser apenas conseqüências d'uma lei pri-
maria fundamental. Declara o Dr. Einstein que
«o objeto d'esta obra é unir as leis da gravi-
taçáoe do electro magnetismo sob um ponto de
vista único», e Ciê se que a nova theoria for-
márá uma contribuição â sciencia ainda mais
importante que a theoria da relatividade.

Se a nova theoria do Dr. Einstein ficar de-
monstrada, trará a conclusão que a gravitaçáo,
como a electricidade, é uma força que pode
ser sujeita ao domínio do homem para ser por
elle dirigida e applicade Embora se saiba pou
co acerca da verdadeira natureza da electrici-
dade, esta é actualmente a força mais impor-
tanto ao serviço do homem, sendo o campo da
sua applicaçáo quasi iilimitado. Tendo uma the-
otla básica deliinida. é possível que chegue a

ponto em que a gravitação, como o calor, a luz,
a electricidade e outros phenomenos da natu
reza, seja subjugada ao domínio do homem,
podendo elle isolar se dos seus eífeitos e fazer
uso d'esta íorça em applicaçòes praticas, como
fez coma electricidade. E' possível que chegue
o tempo em que objectos mais pesados que o ar

possam mover-se livremente no espaço sem ser
afíectados pela gravidade e que chegue a pro-
var se que a theor a de Isaac Newton seja a-
penas uma manifestação d'um systema mais
comprehensivo, cujos aspectos foram identifica-
dos e unificados na ultima obra do Dr. Einstein.
Não resta duvida que, quando chegar esse dia*
teremos que revisar todas as nossas idéias so-
bre os phenomenos da mechanica e da electri-
cidade e o único verso terá para nós um novo
aspecto.

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu esçripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronynio Monteiro, n. 27-1- andar-(Edifício «Pan Americano»)
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OS KZ MANDAMENTOS PAIA BE -DHBWS
I —l se todos os meios disponíveis

para proteger o seu cheque.
II—Inutilize por completo todos

os cheques errados.
III—Sempre comece a escrever no

extremo esquerdo dos espaços re-
servados para o nome e a impor-
tancia.

IV —Escreva as palavras beta cia-
ras e nâo muito distanciadas umas
das outras.

V—Preencha todos os espaços em
branco.

VI-Tenha cuidado com a sua as-
signatura íegistrada no Banco-

VII —Nunca assigne cheques em

branco. E' uma tentação para os
espiritos fracos.

VIU-Só use, para os seus che-
qu< s, papel especial, isto é» aquelle
que nâo pcrmitte alteração.

K—Nunca se deve emittir um
cheque ao portador, sem um cui-
dado excepcional.

X— Escreva a importância com
uma machina de escrever cheques
«TODD», que imprime em baixo
relevo, sem perfurar o papel iníil-
trando as fibras do mesmo com
uma tinta especial de modo a tor-
nar inalterável a impressão.

Peça, hoje mesmo, uma demonstração, sem compromisso de compra, á

Casa Pratt
Ituâv*0uv\ítei8 heç* *• SéJBriS
C—aUBSHaUUZS C—*tM9ut V—»

Rha^9anflte ft IHbjbd

Filial em Victoria :

Rua J. Monteiro, 69
Victoria—E. Santo

Sub-ageneias: Cachoeiro de
Itapemirim, Collatina e

Carangola (Minas)
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I»J_S.«ANNIVERSARIOS
Fizeram annos

No dia 23
As interessantes Clorinha e Vero, filhinhas

Uo distincto casa) José Vieira Machado Scc e-

tario da Fazenda è da exma. «a. Ma na a Uo

ria Machado* fizeram annos nesse dia,¦ ttndo

lar dos seus extremosos progen.tores ficado rj

pleto de alegrias por esse íeliz acontecimento.

-O capitão Braulio üoria, correcto militar

do Regimento Policial Militar do, Estado,

muito relacionado em nosso meio.

No dia 25:
Dr. Araújo Primo.-Fez annos nessa data

» i)r:mn rnmi.etenie secretario do
o dr. Araújo PnníO, computu^
Ttibuaal Superior de Just.ça do EstaÜO,

Dotado de excellentcs predicados de cara-

der c de coração, o distincto aonivi?rsariaote

desfruta em nossa capital de geraes estimas.

-O distincto moro Ary Vianna, graduado
funecionario da Secretariada Fazenda.

-A exma. «ra. Julieta Batalha Tovar. vtr-

tuosa esposa do sr. João Tovar. alto funcciona-

rio aposentado do Kstado.
Irmà Luira Pirnay. - A vencranda irmã

Ulza Pirnav. superiora da Santa Casa desta

capital, fez annos nesse dia.
Alma essencialmente devotada a pratica do

bem ha 30 annos vem repartindo com OS pO-
bres' e com os enfermos os seus carinhos e des-

velos, abnegada e paciente, poupando as lagn-

mas e confortando os espíritos attnbulados

pelas vicissitudes da vida.
: Naquella data innumcras foram as homena-

gens prestadas á querida sacerdotiza da can-

dade pelos seus protegidos e por quantos lhe
• apreciam os seus raros dotes espir.tuaes-

A «Vida Capichaba» faz sinceros votos pelo

prolongameuto de tão abençoada existência, en-

| viando á Irmã Pirnay as suas respeitosas sau-

daçõe9.
No dia 26 :

7 * 
A exma. sra. Amélia Guimarães Vascon-

I- ceilos, digníssima esposa do sr. Matheus Vas-

concellos. conceituado industrial nesta capital.

-A graciosa e latelligeate senhorinha Ju-' 
rema Coutinho. lindo ornamento da nossa soei-

edade, e nossa apreciada e esperançosa colla-

boradora. , ;. :¦
-A menina Aride Assis, filhinha do sr- Ame-

*

4*ÈMM
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4*
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oõphis de Assis, chefe da Secçâo de Contabi

lidade da Directoria de Águas.

No dia 27
O sr loAo Malfra Sobrinho, abastado com

merciantee cavalheiro muito conceituado.
-Fez annos nessa data, em Sâo lehppe.

onde é estimado e prestigioso chefe poht.co. o
^ -* mrnnp ÍOaO AloflCO

nosso dist.ncto amigo. sr. «ronei joa
* «virin ranichaba» deve noa

Leal» a quem a «\iaa v«l,luiauo
somma <le obséquios penhorantes-

\úam o^c«í^ felicitarôcs conhaes.
Endereçamos lhe nossas itiiuia\

No dia 28;
Dr. Eurlpedes Queiroz do Valle. - F«

i > Ar Knrinedes Queiroz no
anQOS nessa data o dr. Lunpccus h

i ,i- ,i* Direito da comarca de
Valle. íntegro JUi2 ue uireuu ^a

Collatina, «teste Estado. „;_,..,„,..,
Fi,ura das mais dislinetas da magistratura

espirittsaoteose, onde tem feito carre^ri-

haotissima, o tüostrado natal.cnte .-bastante

relacionado em nosso meio. onde convive.mu -

tos annos. exercendo cargos de responsab.l.-

dade, com proficiência e zelo.

Como Juiz de uma «Ias mais importante.

comarcas do Espirito Santo, tem 
jjjjífj

um julgador sereno e imparcial, merecendo a

confiança e o respeito dos seus 
^arcâOS.

Ao prezado confrade; que e uma das mais

formosas pennas que tem milhado na imprensa

capichaba. os nossos aífecluosos saudares.

CASAMENTO
Realizou se no dia 25 do corrente o enlace

do sr Orlando Dias Varejão, funecionario da

Administração dos Correios e a senhorita N.lza

Furtado Monjardim, professora no arrabalde

desta capital, filha do sr. Leoncio Coutinho Mon-

jardim.
O acto religioso realizou se na igreja de S.

Pedro, na Villa Rubim sendo padrinhos por par-
te da noiva, o sr. José Furtado e senhora, e

por parte do noivo, o sr. Benedicto de Siquei-

ra Varejão C senhora. ; ^,. ,
O acto civil realizou se á tarde, na residen-

cia do sr. Benedicto S. Varejáo, pae do noivo

sendo testemunhado pelos srs. dr. Godofredo
Schneider e senhora, e Oscar Ribeiro Coelho e

senhora respectivamente por parte da noiva e

do noivo
VIAJANTE

Senador Bernardino Monteiro. - Chegou,
hontem, a esta capital, o sr. dr. Bernardino

i?í*<5r
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Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

m Rua f de Março, 12 -V 1 C T O 111 A- Estado do Espirito Santo 
J
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Monteiro, nosso iilustre representante no Se*
nado Federal*

S. excia., que teve desembarque bastante
concorrido, vem tomar parte na reunião do
Partido Republicano do E. ba&tò, do qual é

chefe da commissAo executiva.
Ao prestigioso político apresentamos as nos-

sas boas vindas.

»S«

Notas sobr<? a ronsírücção de algumas
:tfmu^autítm-mt^

obras publicas
O [Ilustrado engenheiro dr. Pedro Nolasco,

acaba de dar á publicidade um interessante
OpUSCUlo sob o titHlo acima.

Ne lie se historia a construcçao de obras inv

portantes cômoda B. F. Victoria a Minas h

JF. Noroeste do Brasil, E F. (Inyaz. Porto «ie

Victoria e muitas outras.
Escriptor fluente e de estylo desataviado

•de pedantes fantasias, o trabalho do iilustre

profL-sional merece ser lido por todos que se

interessam pelo progresso do nosso paiz
Agradecemos penhorados a offerta que nos

fez.

SRS
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ftU BQN MARCHE'
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFLMARIAS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores

M. Ibrahím &. Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

Caixa postal 3805
End. telegr*apI*Ico IBRAHIM

VICTORIA C^ E- SANTO

r TfllfH1"11111

OPTIMO NEGOCIO
3 VENDE-SE uma machina de im-

pressão formato 1 A., marca Al-
bert Frankental, com motor e
correia,
Ver e tratar na redacçâo da

"VIDA CAPÍCHÀDÀ"
^rnriin; 1XTX
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Dr. José Maria Pacheco

Vem de ser nomeado para o cargo de So
licitador de Terras, junto á Secretaria da Agri
cultura, o nosso distincto conterrâneo, dr. >Jo, è
ria Pacheco.

Antigo íunccionarü desse departamento

publico, conhecedor dos seus mais intricados
meandros, o recenvnomeado saberá, et mo o
seu iilustre antecessor, desempenhar com pro.
íiciencia aquelle elevado cargo.

Tendo concluído de modo elogiavel o
seu curso na Faculdade de Direito do Rio de

Janeiro, onde se revelou um dos mais applb
cado* e estudiosos alumnos. merecendo a es-

tima dos seus mestres. José Maria Pacheco
vae tendo o prêmio que bem merece o seu es-

forço e a sua competência.
Enviamos lhe, por esse motivo, as noss is

affectuosas felicitações.
:nntinia»» «ntsrrupirttt .srüw«#»tt#',*»*-wi*h SWW
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íonimliiOei, oonalgnaçôeit repre-

lentaçòei e conta própria

Escnptorío e armazém : R. 1 de Março, 42

Telcgrammas: TRINXET-Codigo : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo
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Trese horas.
No Magistic já sáo poucas as mesas occu-

padas.
A um canto, no salrto das refeições, três

senhores idosos váo dar a ultima de mâo, be-
bendo o chartreuse,

Estão alegres, de espirito despreoccupado
Sâo os advogados José Teives, Carvalho

Aguiar e Theocrito Menezes, todos em transi-
to, na vMctoria, chegados do Rio, promptos a
seguir para o oeste, no dia sehuinte, pela Vklo
ria a hfinas.

—«Já que cada um de vocês, disse o The-
ocrito, saboreando aos goles o licor, contou a
sua ultima fie amor dos tempos de estudante,
permittamme que também narre a minha ultima

Confesso que esta ultima se reveste de
muita candura.

Candura fm excesso.
Tinha eu, em Dezembro de 99t concluído o

4' anno.
Estava em ferias. Morávamos minha mâe,

minhasiimás e eu, no Botafogo, a" rua da Passa-
gem, e mudou se para a nossa visinhança um
sr. Freitas, corrector da praça. Era casado e
tinha uma filha, um diabrete de cór morena e
olhos pardacentos.

Chamava-se Adelia. Logo que descobri
aquella novidade, entrei a cavar um meio de
dar com os ossos na casa do Freitas.

Confesso aos amigos que já me náo lembro
do piano que dei para cahir lá.

Isso foi em principio de 19(X).
lia trinta annos, portanto.
Tratei logo de fazer pela vida.
A menina —ella vdizia ter quinze annos e

não parecia ter mais —encantou-me.
Em poucos dias de conhecimento decla-

rou-me que eu era a sua primeira paixão e ti-
nha fé de que seria a única.

Naquelle tempo, eu tinha as minhas vellei-
dades literárias.

Escrevia em jornaes e revistas.
Fazia os meus versos e os meus contos.
Abriram-se as aulas da Faculdade Livre

de Direito, onde eu vinha cursando desde o Is
anno,

Ma9 nunca me senti tào avesso ao estudo
como naquelle anno.

Quasi náo sahia da casa do corrector, tro-
cando com Adelia juras de amor.

De outras vezes era ella quem apparecia
em nossa casa.

4&'4?

lambem accendeuse-me uma febre gra*
phica dos diabos.

Escrevia barbaramente.
Além fie estudar pouco, faltava enorme-

mente ás aulas, creando contra mim uma ath-
mosphera de antipathia daquelles, entre 09 len-
tes, que nâo gostavam de alumnos faltosos.

Como vocês sabem, naquelle tempo a fre-
quencia era obrigatória e com quarenta faltas
perdia-se o anno.

Náo lhes digo nada, collegas. Em Setembro
estava a quo e com trinta e tantas faltas l

Faltavam-me umas quatro para perder o
anno !

Ora, isso era o que me nâo convinha.
E como se tornava urgente recuperar o

tempo, sob pena de ser reprovado NO 5* AN-
NO, pois era corrente que, naquelle anno, ia
haver rigor nos exames, deliberei fazer com"
panhia a dois collegas fie anno que, para estu*
fiarem mais á vontade, tinham-se isolado num
quarto, adrede alugado, numa casa, á rua da
Lapa.

Dali só sahiamos para as aulas e para as
refeições de um frtge-mosca.

Despedi-me então, de Adelia da imprensa
e da família e lá me fui, com a minha malle,
para a rua da Lapa, gosando a doce recorda*
çâo das palavras ainda mais doces de Adelia
que, dizia me, esperava, após a formatura, a
solicitasse logo em casamento.

E era o que eu pretendia.
Durante ess* tempo, sõ duas vezes estive

em casa, íugidiamente.
Nâo procurei Adelia. Seria uma temeridade,

Limitei-me a pedir ás manas que lhe dessem
lembranças. Sabiam, em casa, das minhas in-
tençòes.

Afinal, vieram os exames, Fui approvado
plenamente em todas as matérias.

Toquei immediatamente para casa.
M-is, ao passar pela casa fio velho Freitas,

não me pude conter. Entrei. Era tarde. Quasi
seis horas. Actualmente dizemos desoito horas-

Ao chegar á salla da frente... o que havia
de ver ? Adelia estava na maior camaradagem
com um rapagâo, metido na farda de offieial
de marinha, e, com a maior naturalidade, sem
manifestar a menor surpresa, fez summariaroen'
te a apresentação:

«Meu noivo».
Sahi desorientado e de tal modo que, ern

H
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfomarlas finas, instrumeotal cirurgico
e escolhidos objectos it loucador

».*„.-¦. '...*

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçáo de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssttes — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 — V/ictoria—E. E. Santo
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casa, ao chegar, dei a velha e ás irmAs a im-
preS9áo de que tinha sido reprovado.

Expliquei me : A minha velhinha e as ma-
ninhas me explicaram tudo

Adelia, antes de ser nossa visinha, fora
noiva daquelle rapaz, segundo-tenente da Ar
mada.

Depois brigaram. O moço nunca mais ü
procurou, fez viagens e, afinal, passado um
annOi encontraram-se numa reunião familiar.

Restabeleceram as relações e o noivado.
Dahi a dias. acceiiando o offerecimento de

um Collega, advogado velho, segui para Juiz
de Fora. a praticar no escriptorio delle que
era rendoso.

Minha már mudou se, logo depois para o
Andarahy.

Perdii entào, de visU, até hoje, a iascinan-
te Adelia, meus amigos, que foi o meu ultimo
caso amoroso dos tempos de estudante.

Victoria, 1-1930.
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Oswaldo Poggi

Terreno na P. Comprida
II. fuá, não ifesejava possuir um ler-
rcRo na Praia Comprida? Pois chegou

a soa vez!..
Vende-se um excelente, (para construir) na rua

liapemirim, próximo ao mar, livre e (lesem-
baraçado e com algumas bemíeiturias.

Irata-se nesta redaccão, ou na Secretaria da Fazenda
com o sr. Emílio Oliveira.

Mi
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QUER VESTIR COM ELEGXNCIA?
m VÁ ao BORGES -<¦>;,.

¦¦:'¦*

Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Aviamentos de
1.a ordem

ALFAIATARIA PIMENTA
, (Em frente ao Café Avenida)

Confecção
esmerada

Grande variedade em casemiras, brins e palm-beachs.
Optima secçáo de artigos finos para homens: Casemiras, gravatas,

meias, lenços, etc.
NILSON PIMENTA

AVENIDA CAPICHABA, E. do S^nto VICTORIA
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Peregrino Júnior
,; iW—«W<*tt*»*4.<-v- .itiWu ¦** **;*4*1ÍWKW3IM»

aPUSSANGA»-2' edição-Typ. His-
pano Americana —Rio de Janeiro,

1930

Peregrino Ju.iior, figura de inconfundível
relevo na imprensa publicista e periódica do
Rio. enviou-me o seu ultimo livro em 2a. edi*
çÁo — russantta.

Foi portador Azevedo Pio. meu nobre e in-
fatigavel introduetor intelectual, que se ritâò cam
sa de me fazer conhecido de seus colegas lite-
ratos cariocas.

No voluntarioso e merecido isolamento a

que me tenho devotado, nâo deixou de ser sur-
presa a visita espiritual e fidalga de Poregrin >.

Conheço o e admiro através de seus escri-
tos, desde que começou a colaborar nas pagt*
nas atraentes de «Careta* a apreciada revis
ta literária e mundana (ia capital da Republica*

*e acompanho-o quotidianamente ao «O Jornal».
na <A Manliã» e no «O Cruzeiro», embevecem
dome sua prosa fulgurante e instruetiva.

Mas nunca teria animo de externar ao eme-
rito escritor os meus sentimentos de desmedida
simpatia.

O Pio adivinhou o.
Quando entrou para o prélp meu livro ~«G

casamento de Chichica», Peregrino Júnior (na-
turalmente mal informado pelo Pio) fez ao caèS-
mo tal elogio, que me achatou deveras 1

Generosamente ultrapassou tudo quanto de
optmista sonhara minha imaginação de autor
condenado á v tia unanime dos criticos!

Tanto que estou com um medo bruto de
que minha estiõa fivréécà nos vá deixai - eu

. perante o Peregrine; o Peregrino perante o pü
blico —em posição esquesita...

Porque, de fôrma nenhuma, 6 livro çorrrs-
ponde ao que dele disse o noticiarista.

Na impossibilidade de fazer uma critica

justa do formoso produeto da pena amestra-
da de Peregrino, aconselho o aos amadores das
boas leituras no gênero-

Pussunga é brasileiro do bom.

4jk
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No estilo e na acçao.
Descreve episódios è paisagens da Amazo-

nia imensa» em tudo desconcertantemente iii-
versos das noisas.

tè? Pussunga c percorrer com a alma a
massa dágua quieta e infinita; viajar com os
canoeiros, ouvir-lhes relatos de lendas c super-
stiçòes caboclas, e também estudar a vida e os
costumes desses nossos imaginosos irmáos do
norte, inebriados de fataiismo e preguiça, mui*
tas vezes abandonados pela sorte e pelos go-
vernantes naquele meio hostil, qtie <; a maior

parte d<> vale amazônico, habitado pela popu*
laçâo aventureira, na época das calamidades
naturaes ou financeiras*,

Transcreveria alguns trechos do livro se me
nao dominasse Ò desejo de transcreve-lo todo.

Tal è o encanto que noto em cada página
de Pussunga.

Arnulpho Neves

Club Democrata

As gentis e animadas «democratas», que
são o melhor triumpho e a mais vibrante ale-
gria desse clube, vâo reagir decisivamente con-
ira a frieza com que nos encontramos ás ves-
peras do carnaval.

estimuladas por esse propósito, ellas pre-
param, com os outros elementos prestigiosos
do clube, uma próxima domingueira, cheia de
animí.çâo em homenagem ao deus jovial da
Ftlla.

Preparem-se, pois, os sócios dessa sympa-
thica aggremiaçáo dansante para os irresistiveis
tangos, maxixes e fpx:ir$ts de domingo proxi-
mo. qüè promettern —segundo a palavra laitori
zadissima d^ Lomba-SUCcesso nunca visto.

¦ mtaM90*a4aWaa|É—(irta
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Oswaldo Poggi
AÜVO0ADO
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Ladeira Santa Clara, 24
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ígreja Baptista
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A igreja Baptista desta capi*
tal, que úc*<\e quas ! sua organiza-
<;ão até 1921 recebeu os cuidados
pastoraes do rrv, L. M Reno, e
dahi até dezembro p. (indo, o pòr
pastorado do n ferido miniatro e
do professor Almir S. (tonçalves,
acaba de acceltár o pedido de de»
missão que. por motivos justos,
lhe enviou o pastor Reno» e em
eleiçAo secreta realizada na noite
de 31 de dcfcernbro ultimo, esco*
lheu, por unanimidade de votos.
o pastor Almir para a cí.ectmda-
de do cargo.

A ceremonia de posse realizar*
se-á no próximo dia 4 de fevereiro*
ás 19 horas, sendo franco o convite*

..'alW::aJlT ,»«„-»¦¦ .' *aamamamaMammmmM«tm»*i****!&
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« Clan » dos esfüdanfçs de
Direito

Fundou se recentemente, nesta
capital, com o apoio e o applauao
dos interessados, o *clào» dos es-
tudantes de Direito- #

E' um bello gesto de solidarie-
dade de classe e mais se destaca
o seu valor, si attentarmos na li-
nalidade de mutua beneficência,
que o inspirou.

Os srs. acadêmicos Olavo Rego,
lleraclito Pereira. João Calazans,
Robinson Gastelío e Üaluar Dias,
que o realizaram.merecem lou vores.
que náo lhes regateamos. Por ac-
clamaçâo esses elementos ficaram
logo constituindo a sua primeira
directoria. com as âttribülçõéS, res-

Publicação valiosa

A Todas as Senhoras
sem distincçSo de edade

Tomar às 'Refeições o

ELIXIR DAS DAMAS
(formula do T)r. Rodrigues dos San «os)

Que ülliü no feu íuhor Bgradavel. propriedadernotáveis no eòiftbãte a
TODAS AS MOLÉSTIAS DO UTERO E DOS 0VAPI0S.
COLOS E HEMORRHAGIAS DURANTE- A
MENSTRUAÇÃO. REGRAS EXCESSIVAS OU
INSUFFICIENTES.CORRIMEhTOS.CATARROS

UTEGINOS. FLORES BRANCAS. ETC
o ELIXIP DAS DAMAS

everdadeiro especifico de tod<it
âr mole r/ir? ç de svnhornr.
A'VENDA EM TODAS AS DHARMACIAS E DROGARIAS

0ttrQi3U!QOO£5

MARTINS LIBERATO £ COMR
CAIXA POSTAL 2/47 P/O DE JANEIRO

¦ P^/a^^^aaÍ^^^^•S B-. L~^^Jrm~. j j(L bc .< mm ^C- € "* -* * » JW V » Bv ^™j*~v _N . % \_\\ jAbI

¦¦¦¦:¦*¦¦ k-^í-J--. -ííí*:=:;*.'s ...ir. :>¦¦**!«— «
i:-_.y. ¦¦¦•<•-'¦¦•rt.'i^^S3Èi22í_*S5Ê!jSS -J*twl*p,.-i«vHf.--íW'^.,. | 

' t-awWáífo ..-¦r. aaWMMIi -.«a». » aS"£«'-' 'ilS

pectivamente, de presidente, vice
presidente, secretários e thesou-
reiro.

Além da sua preoecupação em
estabelecer e fixar cordial harmo-
nia associativa entre os estudam
tes de Direito desta cidade, o «clan»

pretende instituir uma caixa be-
aaiaiàéa ???????• ??•????• ???????«•

neficerde c fundar uma bíblii theca

jurídica para auxilio aos seus so-
cios. Também frá circular, op-

portun;>mentc uma revista de cias-
se. que será u orgâo defensor e
irradiador cios seus interesses.

Desejamos lhe vida longa e pro*
ficua.

m B ? B B ? ?? « * e #¦?# a/B (S^P ? B> # B M
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Recebemos o Boletim da Secretaria da
Agricultura fornecido pela repartição, brilham
temente orientada pelo [Ilustrado sr. dr. Or
mando Borges de Aguiar.

E' um memorial mui bem confeccionado dos
serviços que correm por conta da secçâo de
industria, commercio e estatística o que bem
demonstra, pela exposição e photographias, o
desenvolvimento industriai que se vae operam
do neste Estado, mercê da bôa vontade, acti-
vtdade e competência dos responsáveis por esse
desenvolvimento.

p
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y/da esco/ar

Foi nos gentilmente oííerecido um exenv
a»_f«Í

plar da Educação Baptista* do qual é autor o

sr. J. W Stu*p.rd> Becretario corresponâenle
da Junta de Educação*

0 livro contém uma exposição honestamen-
te feita dos tieís da missão baptista nos diver
sos logares do Hr 1-1I per onde se tem elía es

palhado:
Além dos seus intuitos pedagógicos, ibya-

tema de ensino, ha uma parte relativa ao en-
sino reMgioso que, entretanto, náo deixa de fa-
zer parte da disciplina pedagógica, considerada
num sentido geral.

t Da exposição e detalhes photographicos de*

prehende-se que a missão se tem acreditado,
devido mesmo ao resultado pratico do ensina-
mento em vigor que tem ministrado, pondo-se
de parte qualquer idéa de seita a respeito.

Gratos.
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Leia e faça com que seus
amigos e conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capichaba», por-
que, desse modo, nos auxiliará na propa-

ganda do Estado. ==-===-
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I prepasanda commercial come arte
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Quaes os fins da propaganda

A propaganda commercial destina-se a es-
timular ou a effectuar a venda de artigos ou
serviços existentes no mercado.

E* obvio que por muito bom que seja um
artigo, se o publico náo conhecer as suas qua-
lidades e nao estiver convencido das suas van-
tagenSi náo o comprará. É* para demonstrar ao
publico essas propriedades que se faz propa-
ganda.

O annuneio, entretanto, náo 6 uma «varinha
mágica» cum o poder de, a u n sim{)les toque-
transformar a mercadoria em ouro. Aquelle que
pretender, em virtude de um só annuneio, ven
der milhares de objectos no dia seguinte de-
monstrará nâo conhecer os resultados práticos
da prí paganda.

E' facto que» ás vezes, a propaganda
causa cffeitos excepcionalmente rapid( s, mas
tal náo é regra.

Para produzir resultados, a propaganda de-
ve ser meihodica e intuitiva. A'Força de ver re-
petido o b< me do produeto ou da firma, que
lhe pode prestar algum sei viço o leitor se irá
habituando a elle, e ao fim de certo tempo
aquefe nome passará ao seu subconsciente. I'ui
dia esse leitor terá necessidade de adquirir o
artigo ou precisará do serviço e, então, o seu

&M3
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subconsciente lhe dictará a marca ou o nome

que tantas vezes foi visto annunciarlo.
Nâo ha nada que se venda, nem serviço

remunerado que se preste, que náo possa ser
beneficiado por uma propaganda bem execu-
tada.

O sceptico dirá. «Mas cu náo leio annun-
cios e, quando compro alguma cousa, náo exijo
esta ou aqueíla marca, acceito a que o com-
merclante me vende, comtanto que seja de
bõa qualidade-»

Pois. mesmo assim, comprará, innumcras
vezes e sem o saber, os artigos mais annunei-
ados, porque, naturalmente, o commerciante;
influenciado pela insistência da propaganda,
mantém de preferencia maior stock dos produ-
ctos que mais se annunciam, devido a haver
mais probabilidade de procura, preferindo, por
tanto, vender aquillo de que possue maior quan-
t idade*

Sob certo porco de vista, a propaganda ca
arte de vender. Apresenta, porém, maiores dif-
flculdades do que esta. O vendedor conversa
com o cliente, ouve as suas objeeçòes e pode
discutir com elle refutando-as. 0 propagandis-
ta entretanto, náo conversa com o leitor; pre-
cisa descobrir quaes as suas objecçóes e apjfé-
sentar de antemáo argumentos que as refutem.

E' este portanto* o fim visado pela propa-
ganda: Promover ou estimular a venda de chje-
ctos ou serviços, demonstrando as vantagens e
destruindo os possíveis preconceitos e objecções
do comprador.

Roupas feitas — Casemtraj} —
Calçados- Chapéos— Artigos

finos para homens «Mijou-
terieá» Novidades™ -Cuidaria
(ina Perfumaria- Artigos reli

giosos - Relógios™ Despcr-
tadores etc.

Casa Allemã
DE

Vendas por atacado, ao com
mercio varegiata, com grande

abatimento.
553

importação dlrecta da Allema-
nha, de diversos artigos, que

terfio vendido*» por preços
sem competidores.

i
BERNARDO BORGIDA

ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS PARA HOMENS E SENHORAS

Rua Jeronymo Monteiro, 7
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FACILMENTE E SEM PERIGO

SE PODEM EXPELLIR

COM UMA DOSE DE
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VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
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PARA CRIANÇAS E ADULTOS
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CIMCO RAZOES FORTES
da -VIDA CAPICHABA- :

por que dave mandar executar
*

seus impressos nas officinas

I - JbW

*I#*T

''''..

fl * ^

fBb 1

— Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda do Estado.

'¦¦:'. 

. 
¦'' '"

''%^"'-

2* —Porque os seus preços sáo módicos.
¦ti ?..':

3' — Porque suas machinas, typagem e material empregado são
de 1" qualidade.

A' ..: •'* ¦ •¦"¦ *¦' '¦ -;?;"'¦

4» —Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

K
:••

Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existem
na cidade.

í«í

Caixa postal, 3853 - Telephone-C.117
AVENIDA CAPICHABA, 28

VICTORIB • ESTRDO DO ESPIRITO SANTO
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